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O BOM SENSO. 


Este opusculo não é historia, nem chronica, nem libello poli- 
tico, mas uma collecção descarnada de factos sem outro fim que 
gravar na memoria de nossos concidadãos os successos deploraveis 
da revolução de fevereiro em França. Cumpre que os desastres por 
que tem passado essa grande nação, desde o momento em. que a 
realeza desappareceu como por encanto de suas instituições, não 
sejam perdidos para nós. Nautas inexperientes não larguemos de 
vista os escolhos que a Divina Providencia parece ter assignalado 
no oceano tempestuoso da polilica pelo infortunio daquelles que 
mais amarados os não souberam evitar. 

E se a França pela sua avantajada civilisação, homogencidade 
de raça e elevado sentimento de nacionalidade pode de um mo- 
mento para outro embicar o porto da salvação e uma vez lançada 
nas vias pacificas de um governo regular, rehaver sua prosperi- 
dade e grandeza, outro destino nos aguarda, se o que Deus não 
permitta, paixões irreflectidas, cegas, nos transviarem da derrota 
que levamos. A civilisação no estado em que ella alli se acha 
não pode mais recuar ; seguirá ses caminho atravez de obstaculos 
mais ou menos superaveis; a nacionalidade não perecerá no con- 
feto das dissenções intestinas; pelo contrario a republica entre- 
gará á monarchia a mesma França, um imperio poderoso mais ou 
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menos florescente, uma nação unida e compacta, cuja força de 
coesão terá resistido ainda por uma vez aos abalos violentos 
da guerra civil, 

Lancemos rapidamente os olhos para essa perspectiva dolorosa 
que nos apresentam as revoluções que aqui e alli tem retalhado 
o seio do payz. Todas ellas tem mais ou menos affagado na intel- 
ligencia ou no coração uma idéa ou um sentimento de republica 
e separação de provincias. A's vezes o primeiro tiro de fusil 
acompanha a proclamação desse principio, outras vezes espera-se 
firmal-o com a solemnidade de um triumpho. 

Ainda o imperio vacillava em suas bases, ainda não podiam 
ser devidamente apreciadas as vantagens de sua fundatão recente, 
quando ergucu-se em Pernambuco o phantasma sanguinolento da 
republica do Equador. Logo depois uma estrella desapparece do 
nosso pavilhão com a independencia da Cisplatina. Tendencias 
democratico-separatistas accendem os brandões da guerra civil no 
Pará, onde o indigena chega a dominar com o cortejo de suas 
paixões ferozes; no Maranhão que verte lagrimas de sangue sobre 
as atrocidades que o dilaceram; na Bahia cuja producção se es- 
tagna e quasi se terna um ermo. Nas campinas do Rio-grande 
uma geração cresce: e vigora no desespero de uma luta de se- 
paração e republica que dura nove annos. 

O mais puro de nosso sanguc, o melhor de nossos capitaes tem 
sido consummido improductivamente em encher o abysmo cavado 
por paixões mesquinhas, anarchicas, que querem elevar-se á altura 
de principios politicos. Quem não póde primar no grande theatro 
da nacionalidade brasileira, ponto de reunião das notabilidades 
de todas as provincias, invida seus esforços para que o imperio se 
retalhe, a concurrencia se limite, e assim possa livremente do- 
minar. 

Que importa que S. Paulo e Minas não Inscrevessem na ban- 
deira da rebellião insensata de 1842 essa legenda de anarchia ? 
Ninguem, nem os seus chefes mais entrados nos planos do mo- 
vimento poderiam asseverar o que teria acontecido se a causa da 
revolta houvesse triumphado em Sorocaba e Sancta Luzia. A 
revolução que succumbe é o incendio atalhado no seu comeco, nin- 
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guem sabe até que altura subirá a labareda. A idéa intima, o 
pensamento cardeal das revoluções nunca se mostram o que são 
senão depois do triumpho. De ordinario ellas são tudo quanto 
podem ser. Instrumentos de destruição que operam na razão di- 
recta dos obstaculos que vencem, nãg se embotam senão quando 
nada mais resta por destruir e a reacção apparece naturalmente 
como ao findar da noite a estrella d'alva. 

A opposição franceza não marchava a combate sob os estan- 
dartes antipathicos da democracia. A megnitude de um triumpho 
tão rapido quanto inesperado, deu-lhe a medida de suas forças na 
razão dos obstaculos que venceu, e fel-a percorrer com a rapidez 
do raio o estadio que no mundo dos factos separa um principio 
de suas ultimas consequencias. Ha na vida das intelligencias uma 
electricidade moral que abrevia a obra do tempo como a electrici- 
dade physica applicada aos phenomenos da vida material. 

Fosse porêm a opposição vencida, e teria abalado os céos e a 
terra com protestos de adhesão á carta e á dynastia de julho. Teria ' 
feito mais; teria provado a todas as luzes que empunhára as 
armas por ser mais monarchista que o governo, e que a policia 
du Chateau lhe emprestára tendencias democraticas para mais 
facilmente a poder esmagar. Tal ha sido constantemente o proce- 
der de todas as facções; a logica o explica, a historia o sancciona. 

A revolução de 7 de abril não foi democratico-separatista 
e nem podia sel-o; para isso concorreram causas poderosas e 
muito especiaes que se não dão sempre. Separatista não podia 
ser, nasceu na córte; foi dominada por influencias de unidade 
e centralisação. Não degenerou em democratica porque a corôa 
repousou sobre um berço que devia fluctuar sem submergir-se 
nos mares agitados das dissenções civis. 

A infancia salvou a monarchia offerecendo-se naturalmente 
como uma transacção no meio dos partidos. Satisfazia aos mo- 
narchistas por que salvava um principio que correspondia ás 
suas idéas e afleições, arrelecia as exigencias dos democratas por 
que a republica, embora não existisse de facto, existia de direito. 

Todos contavam com o porvir. Contavam com elle os de- 
mocratas por que geralmente, com sinceridade ou sem ella, 
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se proffessava o principio que a republica era a melhor fór- 
ma de governo conhecida, mas que convinha preparar o payz 
para a receber, e essa tarefa fòra para logo encetada; contavam 
com elle os monarchistas, pela muita fé que depositavam nas suas 
crenças, nos habitos e affeições do povo, na força natural dos 
acontecimentos que no fim da acção colloca a reacção, nas attri- 
bulações do presente a esperança no futuro. 

Conservou-se a situação pela inercia do principio que a 
sustentava. Os partidos vão direito a seu fim, como a setta 
a scu alvo; só se arremeçam contra os obstaculos que lhes 
impedem o caminhar, e a monarchia não era um obstaculo. 
mas um simulacro destinado a desapparecer logo que no in- 
teresse de suas ambições os demoeratas assim o entendessem 
necessario. Deus louvado ! essa epocha não chegou; as ten- 
dencias democraticas diminuiram ao passo que a maioridade se 
aproximava. A minoridade foi um dosengano; o infante tornou-se 
adolescente, e a sociedade não teve outra esperança de salvação, 
senão naquelle que se achava desterrado, esquecido, nos paços 
de São Christovão como 9 idolo de um culto reprovado. 

A França teria percorrido a mesma serie de acontecimentos se 
no momento supremo da abdicação de Luiz Felippe a razão po- 
desse ser ouvida no tropel das paixões exacerbadas de um povo 
em delirio. Teria acrisolado suas crenças monarchicas no foco 
ardente das ambições que as minoridades costumam alimen- 
tar, se oja é tarde, um desses gritos de salvação ou perdi- 
cão, que, nos momentos solemnes da vida das nações, parecem 
soltos pela voz de um anjo ou de um demonio, não tivesse rom- 
pido do seio das massas trabalhadas de ha muito pela doutrina 
do communismo, se esse grito da fatalidade não houvesse resoado 
no recinto de uma assembléa, cujos chefes Romanos hontem em 
frente do poder legal, tornavam-se hoje escravos submissos da ple- 
be em face da anarchia, recuando horrorisados ante a obra de suas 
mãos. Se acontecimentos tão fora das previsões humanas não 
tivessem como que peado todos os meios de acção, a minoria não 
teria supplantado a maioria, e a infancia teria sido em França o 
mais seguro penhor da monarchia como ella o foi no Brasil. 
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Bem; se todas as revoluções por que havemos passado trazem 
sempre no seio um germen de democracia e separação de provin- 
cias, calculem os homens que pensam a que abysino de males nos 
não arrojará aquella que em qualquer das provincias levar de 
vencida as forças do imperio. 

Demonstrada pela derrota a impotencia do poder geral, desap- 
parecerão para logo todas as esperanças de salvação. Ludibrio das 
facções terá elle de viver uma vida de degradação e miseria até ser 
completamente aniquilada. 

A monarchia será substituida pela republica; o imperio por 
uma infinidade de estados, a principio colligados, depois indepen- 
dentes, sempre em guerra uns com os outros. 

Sobre os destroços da legalidade e da ordem se erguerá o poder 
militar, o governo da espada, a dictadura das paixões ferozes e 
indomaveis. As scenas ensanguentadas da revolução sem fim 
dos nossos conterraneos da lingua hespanhola se reproduzirão 
no seio da nossa sociedade mergulhada de continuo em um 
lago de sangue. O apparecimento de um Rosas será uma ne- 
cessidade. : 

O pavilhão auri-verde, emblema da patria Brasil, que tem 
constantemente fluctuado sobre nossas cabeças desde os dias glo- 
riosos da independencia servirá de mortalha á nossa nacionali- 
dade. A que não se atreverá então o inglez esfaimado de mando 
e dominio, elle que nos não tem respeitado em presença da força 
que derivamos da nossa união! Vede o Mexico, o affamado im- 
perio dos Incas, como não desaba, presa das dissenções intestinas 
aos golpes dos ousados descendentes desses insulares que parecem 
caminhar á conquista do globo ! 

Mal julga do Brasil quem pretende aquilatar a sua civilisação 
pelo.que observa nas povoações do littoral e em algumas cidades ” 
do interior. Em uns logares a superstição não recúa ante o ho- 
loeausto do sangue para applacar a colera do Omnipotente, em 
outros a indiferença em materia de religião, e a ignorancia abso- 
Juta das verdades reveladas, ultrapassão os limites do mais cynico 
scepticismo. Por quasi toda a parte a ignorancia alimentada pela 
miseria. Villas existem do littoral onde as pessoas mais abastadas 


não sabem ler, outras, onde ha quem não possa sahir á rua por 
não ter que vestir. | 

E preciso ter viajado pelo interior do Brasil para se poder ava- 
liar quanta ignorancia, quanta miseria, que de paixões más, não 
vivem no fundo dos nossos valles ou no alto das nossas montanhas, 
não se occultam no seio de nossas florestas ou não percorrem nos- 
sas campinas. 

Apezar dos meios de intimidação e força de que dispõe o go- 
verno imperial, Vicente de Paula se acastella nas mattas do Ja- 
cuipe como um barão feudal nos tempos da meia-idade. Os Mi- 
litões e seus adversarios se dilaceram no interior da Bahia com 
todo o apparato e rancor da vendetta corsica. As lutas de Panel- 
las e Jacuipe, dos Balaios no Maranhão, as carnificinas do Matto 
grosso, as atrocidades do tempo dos Malchers e Vinagres no Pará 
dão a medida do predominio exercido no interior do payz por am- 
hições desregradas, do nosso atraso na carreira da civilisação, e do 
muito que ainda é mister para que a autoridade seja respeitada 
como deve ser. 

Ao lado dessas lutas cujos echos repercutem pela vasta ex- 
tensão do imperio, outras apparecem todos os dias entre potenta- 
dos mais ou menos exigentes e as autoridades locaes. Qual pre- 
tende ter em sua fazenda direito de asilo, qual não concede que 
a lei o possa punir, ou a algum dos seus capangas. Este 
manda esbordoar o official de justiça que o vai citar, aquelle de- 
clara em resposta a um mandado judicial, que o Imperador go- 
verna na còrte, o presidente na capital da provincia, e elle no 
lugar em que mora. 

O que se passa no centro de nossas provincias entre a autori- 
dade e a mór parte dos potentados locaes offerece mais de um 
ponto de contacto com o que era a Europa antes da consolidação 
da realeza, primeiro passo para o estabelecimento da liberdade 
nos estados modernos. 

O payz foi conquistado ás hordas indigenas que o possuiram e 
o solo dividido entre os conquistadores. A distancia da córte e a 
a impossibilidade de executar as leis, armaram os colonos de todas 
os poderes que a força lhes affiançava. Lutas encarniçadas entre 


— g 


elles e a autoridade occupam largo espaco da vida intima de nossa 
sociedade nos começos de sua existencia. A força do governo era 
mais nominal do que real, e o que lhe dava a mór parte das vezes 
ares de efficacia eram essas mesmas causas que de ordinario a tor- 
navam inutil:—a immensidade do territorio, a escacez e disse- 
minação da população, a ignorancia que intimida por que cega. 
Assim quando a autoridade local obrava isolada, face a face com 
o predominio do potentado, succumbia; resistencias porêm em lar- 
ga escala eram impossiveis 

Ora, essas tradicções se conservam tanto mais vivas, quanto 
mais remotos são dos grandes centros da população os logares ent 
que cllas prevalecem. A resistencia armada à lei de trez de de- 
zembro de 1841 não foi inspirada tanto por uma idéa exagerada 
de liberdade como por uma idéa de poder. Essa lei acabava com 
a soberania das localidades, legitimada pelo codigo do progresso. 

E' evidente que em um payz onde tanto avultam a ignorancia 
c a miseria com todo o cortejo das paixões más que destas derivam, 
o prestigio c a fortaleza do poder são tão indispensaveis à vida da 
soriedade que, se não existissem, fòra preciso invental-os. 

Enfranquecei esse poder, mareando-lhe o prestigio ou cercean- 
do os meios de acção, extingui esse foco de civilisação que todos 
nós do norte ao sul, do oriente ao occidente do imperio, alimen- 
tamos no centro, disseminemos pela vasta superficie do payz os 
homens rarissimos de prestimo que possuimos, deixe-mo-los en- 
tregues a si, cada um aos recursos de sua intelligencia, e tudo 
poderá ser possivel neste mundo, menos a conservação da socie- 
dade, menos a riqueza e a civilisação. 

Se ainda existe a nacionalidade brasileira é por que todas as 
revoluções tem sido supplantadas, e em nem uma o poder ficou 
prostrado no campo da batalha, coberto de sangue e lama, nem 
mesmo no 7 de abril, porque onde não ha combate, não ha victo- 
ria, nem derrota. 

No dia porêm em que pela força das armas tiver elle de dobrar 
a cerviz a uma rebellião, clevada pela victoria á cathegoria da 
revolução, a monarchia e a união das provincias se tornarão im- 
possiveis e a sociedade recuará a passos de gigante na carreira da 


— § — 


civilisação. As rivalidades dessas olygarchias que dominam nossos 
sertões, olygarchias com as quaes a autoridade, apezar do prestigio 
da monarchia, está transigindo todos os dias, não terão limites; 
nossos rios pagarão ao oceano um tributo—não d'aguas mas de 
sangue. 

Outro elemento característico da sociedade brasileira existe que 
não póde viver tranquillo e feliz senão á sombra de um poder todo 
prestigio e fortaleza. Nós nos referimos à diversidade das raças. 
Não ha homem nem um de côr, por pouco illustrado que seja, que 
não queira dar a vida, se possivel fôr, pela constituição, que o 
iguala em direitos aos demais membros da grande familia brasi- 
leira, pela monarchia, unico poder capaz de tornar eflectiva e 
real a promessa constitucional. Em presença do monarcha todos 
são iguaes, ahi não vinga o preconceito, e as honras que o prin- 
cipe liberalisa conforme o merecimento e virtudes de cada um, se 
não extinguem de todo, amortecem ao menos as antipathias que 
os habitos e a educação produzem em muitos individuos. 

Nas democracias é tudo pelo contrario, embora as constituições, 
e isso acontece em alguns estados North' America, estabeleçam a 
igualdade de direitos, ella nunca se dá pela falta de um poder 
prestigioso que a torne efectiva. Nessa forma de governo a maioria 
domina ainda contra a razão; e o poder, filho da opinião, não 
tem forças para repellir os desvarios della, nem se quer se ani- 
ma a emprehender tão ardua tarefa. Acontece que o desejo de 
distinguir-se é tão congenito com a natureza humana, como o de 
aperfeiçoar-se. Vivem juntos; um não dispensa o outro. 

Nas democracias a ausencia de titulos e de condecorações leva 
esse desejo, essa tendencia irresistivel a outra esphera de acção; 
nas republicas americanas busca-se a distincção na superioridade 
da raça que se constitue por esse facto uma nobreza, uma aris- 
tocracia tanto mais formidavel e exclusiva quanto seu circulo é 
traçado e limitado pela naturesa, circulo de ferro que não podem 
franquear virtudes nem talentos por superiores que sejam. 

Em Inglaterra a aristocracia é aecessivel a todo o homem supe- 
rior. O rei póde fazer de um mechanico um lord. Na confedera- 
ção North' America pelo contrario a opinião impede que os homens 


— 9 — 


de outra raça votem, ainda naquelles estados em que lhes é facul- 
tado esse direito, e não ha juizes que condemnem, nem penas que 
punam aquelles que os açoitam e lhes incendiam as igrejas c os 
collegios. 

Eis ahi mais um germen de dissolução social que não tem a 
França, germen funesto que desabrochará ao contacto electrico de 
uma revolução destinada a dar cabo da constituição e a reconstruir 
a sociedade sobre outros alicerces. | 

Ao inconveniente gravissimo da diversidade das raças aceres- 
cente-se outro, a existencia de escravos em uma porção assusta- | 
dora nas mais opulentas das nossas provincias. Calcule quem 
tiver animo para o fazer quaes serão os resultados de uma luta 
prolongada e impiacavel entre os homens livres ao lado de uma 
situação violenta que um momento de fraqueza póde anniquillar. 
Em 1842 ao grito de mal-entendida liberdade solto em So- 
rocaba, pretendeu-se dar em algumas fazendas a mais funesta de 
todas as interpretações. A rapidez com que o movimento foi 
supplantado arredou para longe a mais terrivel de suas consc- 
quencias. | 

Não conhecem a sociedade brasileira, seus instinctos œ antipa- 
thias, os que se extasiam na contemplação desse movimento europeu 
que na rapidez da suã carreira anniquila uma dynastia, quebra 
um throno e desterra uma thiara. Nutrem no seio um coração 
le fera, ou tem no craneo barro em vez de cerebro, os que o de- 
sejam coutinuado atravez do Athlantico percorrendo nossas villas e 
cidades. São como os herdeiros desnaturados que pedem á peste 
lhes dê a posse da herança cubiçada, sem se Jembrarem que 
podem ser elles as primeiras victimas do flagello. 

E por que esse desejo? que vantagens, que beneficios se espe- 
ram de sua realisação ? 

Nem uma vantagem, nem um beneficio, por que não se aponta 
uma só necessidade que não possa ser satisfeita pelos meios pa- 
cificos e regulares do systema representalivo. | 

A idéa de uma constituinte, no estado actual de nossa socieda- 
de, não póde ser apadrinhada por nem uma conveniencia publica. 


Não é mais que um modo de ser da anarchia que já não sabe 3 
TA 
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mascara que deva tomar para illudir os incautos e os descontentes 
da situação. | 

Com a constituição temos vivido até hoje alravez das convulsões 
porque passam as sociedades nos primeiros tempos de sua existen- 
cia. Com ella nos salvamos da crise medonha do 7 de abril; atraves- 
samos incolumes as epochas calamitosas que se seguiram a esse 
dia de decepções, vencemos todas as rebelhões, e collocamos o 
payz no gráu de prosperidade e civilisação em que elle se acha, 

O sentimento de adhesão à constituição é o mais profunda- 
mente arreigado na nossa população, para que, com que fim 
desarreigal-o ? Abandonar o presente conhecido por um futuro 
que se perde nas incertezas do acaso, no vago de aspirações inde- 
finidas, é dar fatal applicação ao apologo do cão que deixa a realt- 
dade pela sombra. 

Ainda, se a constituição pretendesse os foros de immutavel e 
inlallivel, hypotheses se poderiam dar, quando ella não corres- 
pondesse a novas exigencias sociaes, cm que uma assembléa cons- 
lituinte se tornasse necessaria. Felizmente, isso não se dá. A 
constituição estabelece os tramites pelos quaes deve ser refor- 
mada. Prescindir delles para se fazer revolucionariamente aquillo 
que se póde conseguir pelas vias legacs é um luxo de anarchia 
que nem-um homem de ordinario senso commum póde admittir. 

A convocação de uma constituinte, mórmente nesse estado de 
effervescencia em que a catastrophe da dynastia de julho collocou 
os espiritos, é um cartel de desafio lançado ao genio das revolu- 
ções que o acceitará para reproduzir entre nós as calamidades 
que pesaram sobre a França nos dias de fevereiro c junho do 
anno passado. Então o solo hade tremer agitado em diversos par- 
tidos pelo impulso desordenado de todas as paixões e interesses. 
Na hora do cataclysmo quem haverá tão privilegiado que possa 
dizer :— Minha cabeça será salva. — 

Ora a idéa da convocação de uma constituinte já é de per si 
um manifesto de revolução cm um payz cuja constituição estabe- 
-lece o modo porque deve ser reformada. Essa idéa traz comsigo 
a creação de um poder anormal, superior a tudo quanto existe, 
armado de todas as faculdados sem restricções nem limites. 
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Mudará a dynastia se lhe approuver, ou supprimirá a realeza ; 
retalhará o imperio em quantas nacionalidades quizer, estabele- 
cerá uma aristocracia de raça, abolirá a escravidão; em summa 
organisará, como lhe parecer, a sociedade segundo seus interesses 
e preconceitos. 

Entidades da natureza desta não surgem no estado ordinario da: 
sociedade, como o raio não lampeja no meio da bonança, e como 
o raio, tudo destreem sem nada edificar. | 

As sociedades nada lucram com a exposição de theorias mais 
ou menos apaixonadas e extravagantes que brotam na estufa in- 
candescendente do enthusiasmo popular. A discussão vaga, sem 
limites, sobre todas as fórmas de governos, abala as crenças na 
efficacia de cada uma dellas e produz o scepticismo. As ambi- 
ções crescem ao lado da popularidade que as alimenta, a justiça 
passa a ser uma iniquidade, a razão um erro, a verdade uma 
heresia ; o interesse publico emmudece, as utopias se cruzam, as 
paixões fascinam, a eloquencia arrastra, e a precipitação termina 
aquillo que o enthusiasmo começou. Dahi vem que desde que ha 
constituintes no mundo ainda não houve obra de constituinte 
que vingasse. 

Em França a constituinte foi uma consequencia e não um 
principio. A opposição estabeleceu o casus bellı no terreno da 
carta; o mais veiu depois;—ninguem pode assignar um para- 
deiro à pedra desprendida do cume da montanha. Um momento 
de hallucinação viu nascer a Republica, a constituinte appareceu 
naturalmente. Veiu terminar a revolução collocando-a no terreno 
da legalidade e da ordem. 

Nossos revolucionarios porêm gostam de principiar por onde 
os outros acabam. Não perdem por exigir pouco. Caminham em 
carro de vapor. 

Querem uma revolução que tenha por fim obrigar oreia 
reinar e näo a governar, sem se lembrarem que, se esse prin- 
cipio fôsse applicado com todo o rigor de sua formula, não teriam 
elles subido ao poder em 1844; porque então desanimados, 
sparsos, profligados pela derrota não tiveram outro appoio que a 
corda. Foi o sceptro que se inclinando um momento para elles 
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os elevou à altura cm que hoje se acham. Os homens da gratidão 
desconhecem a mão que os levantou do pó. 

Uma revolução para acabar com o principio que vos deu posi- 
ções e nome? podereis dizer-lhe, quando ella tiver conseguido 
o que quereis :—basta ? Uma revolução ! quem jámais lhe traçou 
limites depois de a ter desencadeado ? Não é dado ao poder do 
homem dirigir a sua vontade essas explosões phenomenaes do 
mundo moral de que as orupções volcanicas do globo dão apenas 
idéa. 

A convocação dos Estados Geraes tinha por fim prover do 
remedio a necessidades muito urgentes e indeélinaveis; mas à 
constituinte produziu a convenção. Uma cabeça de rei cahiu 
decepada pela mão do algoz. A republica o vingou ; cada gota de 
sangue real tornou-se um lago em que se submergiram os regicidas 
c seus algozes. 

A lição aproveitou na parte material e cgoistica. O instincto 
da propria conservação não a perdeu de vista. 

Em 1848 o primeiro seutimento que os chefes da revolução 
encontraram no eoração foi o medo da guilhotina. A mão do 
governo provisorio dirigida pelo phantasma sanguinolento dos 
Girondinos aboliu tremendo a pena de morte em materia politica. 
Não aboliu porêm a cada nem o desterro para que a justiça 
do Eterno não ficasse privada de meios materiaes de punição, cá 
neste mundo. 

Não podendo arrancar as massas ás occupações ordinarias da 
vida para arrojal-as ao campo das batalhas em nome desta ou 
daquella lei, porque em todas consentiram, adoptaram todas, 
nesses deploraveis cinco annos de decepção em que vegetaram no 
poder, buscam outro pretexto, invocam uma revolução radical 
sob a necessidade supposta de uma constituinte. 

Agora, como em 1842, a questão que agitam não é questão de 
liberdade, mas de poder e só de poder. 

Menos conhecidos porque ainda não tinham sido experimen- 
tados, lograram tomar de assalto algumas consciencias, grangear 
algumas adhesões. Acreditou-se na sinceridade de certas convic- 
"ões cuja hypocrista só podia ser revelada por uma mudança de 


situação, c o povo, confundindo a sombra com a realidade, abra- 
cando a nuvem por Juno, os seguiu como a prophetas de uma 
nova religião destinada a trocar as miserias deste valle de lagrimas 
pelas santas alegrias do paraizo. 

Cinco annos, porêm, de um poder sem intelligencia nem 
moralidade, mostrou o que realmente eram o o que valiam 
nossos implaeaveis adversarios. A situação deploravel de 1844 a 
18h8 trouxe ao menos comsigo essa grande vantagem. Não ha 
mal de que não resulte um bem. 

Para o tribunal da força bruta appellaram da decisão intelli- 
gente que approvou a interpretação do acto addivional, a lei das 
reformas, a lei do conselho de estado, as alterações do regimento 
interno da camara temporaria. 

A felicidade os levou pela mão muito alêm de suas esperanças. 
Alcançaram o poder que tanto descjavam sem o trabalho de 
reprimir as facções, filhas ropna g indispensaveis das revoluções 
que triumpham. 

Uma vez senhores da posição que tinham querido conquistar 
com as armas na mão, o quo fizeram? Preferiram ás idéas os 
interesses. Reconstruiram o paiz no sentido de seus odios c 
vinganças, reconstruiram-o à sua imagem, perfeitamente á sua 
imagem. 

Desmentram promessas selladas com o sangue de seus mar- 
tyres em S. Paulo e Minas, conservando as leis contra as quaes 
haviam provocado todos os horrores da guerra civil convertendo-as 
pela immoralidade dos agentes e arbitrio das interpretações em 
instrumento do mais brutal despotismo. O abuso do principio de 
confiança não teve limites. Tudo foi nivelado para que em toda 
a parte apparecesse a uniformidade, symptoma o mais caracte- 
ristico da tyrannia. 

E esta situação foi esteril; badi colheram della ; destruiram 
como o selvagem, pelo só prazer da destruição, Consideraram um 
fim aquillo que homens de ordinaria intelligencia e aptidão con- 
siderariam um meio. | 

Confundindo as mais simples noções do justo e do honesto 
enfraquecoram a cusa do poder e alentaram todos os instinctos 
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revolucionarios. Punindo a lealdade como um erime sanceio- 
naram um principio de eterna anarchia—que no Brasil tanto 
aproveitam ás facções as derrotas como as victorias. 

Que triste legado não transmittiram a seus successores ?—arre- 
fecida senão extincta de todo a esperança no fundo dos corações, 
a sociedade chloroformisada como se destinada a soffrer gra- 
vissima operação. 

Uma lei, a pedra de escandalo dos revolucionarios, procura- 
ram reformar, e todas as intelligencias do partido postas em con- 
tribuição, não puderam no largo espaço de cinco annos achar uma 
formula que conciliasse todas as opiniões. Cinco propostas appa- 
eceram, nem uma vingou. Ou essas intelligencias são muito 
'mediocres, ou as opiniões muito excentricas, ou a lei de 3 do 
dezembro de 1841 não mereceu a cpposição que encontrou. 

Uma observação ainda faremos. Nunca, em cinco annos de 
poder notaveis pela affluencia de tantas prosperidades, occorreu 
aos enthusiastas do movimento europeu a necessidade de uma 
reforma radical na constituição. Entretanto elles eram tudo e de 
tudo dispunham. O poder estava fortalecido pela victoria, um 
partido immenso condemnado ao inferno de Dante, toda a tentativa 
de resistencia anniquilada, o poder eleitoral sem força e sem 
acção, o imperio em paz; a liberdade nem respirava ; que melhor 
occasião para realisar amplas idéas de reforma e organisação 
social ? 

Mas por isso mesmo que a situação era a mais favoravel 
aos interesses dos dominadores é que elles a conservaram pura e 
intacta como uma vestal. Um unico defeito lhe viam, —o antago- 
nismo de algumas leis com a constituição do estado; um unico 
remedio conheciam que todavia não se animavam a applicar, — 
acabar com esse antagonismo. , 

Simples mudança ministerial porêm bastou para alar o pensa- 
mento reformista das leis para a constituição. O que era bom 
tornou-se pessimo. A luz se converteu em trevas. As imagina- 
ções escandecidas pelo despeito viram a sociedade prestes a 
desapparecar se não fôsse regenerada em um baptismo de sangue. 
Tudo está perdido, bradaram :—o Rei governa; uma constituinte 
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nos salve.—Poder miraculoso de um dia que fez ver em tão breve 


- espaço de tempo o que estadistas tão consummados não tinham 


podido enxergar no largo espaço de cinco annos! 

Mas porque não sondastes essa ferida quando dispunheis de 
todos os meios de a curar ? 

A idéa de uma constituinte, nós o repetiremos sempre, é 
uma ifispiração de despeito, um grito da impotencia que deses- 
pera de não conseguir o que almeja, ou antes miseravel bandeira 
de anarchia em substituição dessa que no poder serviu de capacho 
áquelles que na opposição a hastearam sobre os cadaveres de 
tantos illudidos. 

Felizmente travada a luta nesse terreno, a victoria se torna mais 
facil do que naquelle em que a collocaram em 1842. Então 
marchavam a combate em nome da constituição, hoje pygmeus 
pretendem derrocar esse baluarte das nossas liberdades. Em 1842 
não tinham ainda passado pela experiencia do poder, hoje já 
mostraram 0 que são c o que valem. Se ha sete annos ambiciosos 
sem escrupulos, lograram arrebanhar algumas consciencias, hoje 
só podem reunir em torno de si homens sem fé e sem coragem, 
celebridades da demagogia cujo reinado por anachronico e vio- 
lento que é não póde durar muito. 

Em verdade cincoenta mil vidas ceifadas pelo sabre de Cavai- 
gnac nos dias de junho em Paris, as carnificinas de Napoles, 
Vienna e Berlim, o sangue de Rossi, Pio IX fugindo o carcere ou 
a morte sob a libré de um pagem, fazem arripiar as carnes e 
estremecer de horror as fibras menos sensiveis do coração hu- 
mano. Até os animaes bravios fogem ao espectaculo do sangue 
de seus semelhantes, nãoh avemos ser nós os Brasileiros que nos 
acostumaremos a elle. —Nada fez ainda tanto mal a causa da 
republica como a republica franceza, assim na primeira, como na 
segunda revolução. —E' um pensamento do nunca assaz lembrado 
marquez de Maricá, onze dias antes de entregar a alma ao Creador. 
. Uma digressão que não estava. no plano deste opusculo, mas a 
que nos levou um involuntario volver d'olhos sobre a situação, nos 
conduziu mais longe do que pensavamos. 

Voltemos ao nosso proposito. 
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Por mais perigosa e arriscada que parecesse a situação. da 
França nos ultimos annos do, reinado de Luiz Philippe, estava 
inteiramente fóra dos calculos da previsão humana esse terre- 
moto moral de fevereiro que levou tão longe seus estragos. 
A razão se perturba ao contemplar o impeto e celeridade desse 
meteoro que, partindo da capital da França, atravessa a Italia c a 
Alemanha e junca por toda parte o solo de ruinas. Os fironos 
- estalam, as corôas vacillam, nacionalidades se partem, as crenças 
se alluem, as intelligencias desvairam, o sangue jorra em cata- 
dupa, ao subito erguer de populações que não obedecem á voz do 
dever nem ao grito do canhão, á religião nem á força. Nada 
parece por um momento resistir a essa explosão de idéas que 
nem se quer pode ser comparada na sua força de expansão ás 
explosões da polvora e do vapor. A humanidade parece debater- 
se na anciedade de horrivel sonho, ou antes assistir à represen- 
tação de uma pagina do Apocalypse. | 

De ha muito se pensava na Europa que á conservação do 
sceptro de Luiz Philippe se ligavam graves e importantes desti- 
nos, mas ninguem por certo pensou que o peso desse sceptro fôsse 
tal que ao cahir, soffressem tão violento abalo thiara, corõas, 
nacionalidades. 

Ninguem sabe de que ponto do horizonte da intelligencia 
humana partiram essas trez cohortes de idéas que, impellidas por 
uma força inqualificavel de destruição, desfilam pelo continente 
europeu :—a primeira combatendo por anniquilar os thronos, a 
segunda destinada a acabar com a familia e a propriedade, a 
terceira reunindo todas as forças do deismo e do scepticismo. 
contra a Religião do Calvario. 

Acaso a monarchia, a familia e a propriedade deverão desap- 
parecer da face da terra? A poeira dos seculos terá esterilisado o 
sangue dos martyres do Christianismo ? 

Se algum dia tem de soar a hora derradeira das instituições 
que tem levado a descendencia de Adão ao dominio do globo, só 
o deverá ser quando uma nova camada, formada de-seus despojos, 
accrescer áquella em que vivemos, e fôr povoada por novas gera- 
ções de novos entes. 
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Vejamos a revolução franceza no ponto em que começou, mar- 
«uemos o estadio que tem percorrido na razão inversa da sua 
primitiva direcção, e demos graças a Deus que entrega as vezes a 
humanidade, para punil-a, ás potencias do abysmo, mas s que, 
como a Job, não consente que ellas a matem. | 

Logo apoz o triumpho da revolução de 1830 achou-se a socie- 
dade Tanen dividida em diversos partidos — conservadores, 
opposição dynastica, legitimistas, bonapartistas e republicanos 
socialistas e não socialistas. 

Os interesses da ordem, os primeiros que se fazem sentir depois 
de uma revolução, conseguiram nos primeiros annos do reinado 
de Luiz Philippe acarear a força necessaria para affiançar aos 
conservadores que com elle se haviam identificado o dominio da 
sociedade. E, ou pela má direcção dada por elles á politica do 
paiz, ou pela inferioridade numerica em que realmente se acha- 
ram no momento em que se operou a fuzão de todos os partidos 
no intuito de os derribar, o certo é que um dia viram-se elles a 
sós de um lado, e do outro, senão a França, Paris ao menos. 
Nada mais era preciso para serem derrotados. 

Apenas os partidos se colligaram, puzeram em commum todos 
os seus meios de acção. Não houve arma que não empregassem, 
recurso que fòsse esquecido. A discussão séria e a caricatura, a 
dissertação e a facecia, a logica e a poesia, tudo serviu e for apro- 
veitado. Recorreram ás paixões, encarnando as idéas, dando-lhes 
corpo e alma por via do romance. Empregaram a logica do 
interesse invocando uma nova organisação do trabalho destinada 
a associar o operario nos lucros da producção. Com um talento 
satanico, com uma actividade sempre crescente, desceram ás ul- 
limas classes da sociedade, affiancando uma nova ordem de 
cousas em que a propriedade e a familia seriam destruidas, sendo 
tudo de todos, não havendo mais distincção entre o meu e o teu. 

Preparado por este modo o terreno, o mais seguiu-se natural- 
mente. As ambições mallogradas, as vaidades offendidas, a 
esperança de um futuro de fraternidade evangelica para uns, de 
um futuro de ouro para outros; esse desejo insaciavel de mudanças 
propriodo caracter francez ; os brios de uma nacionalidade que se 
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suppunha ofendida por concessões injustas ; essa perspectiva de 
regeneração social que seduz os espiritos ainda os mais reflectidos : 
todos esses elementos de acção se combinaram e aguardaram o 
ensejo o mais favoravel para mudarem a situação arrancando o 
poder ás mãos dos conservadores. 

A colligação nasceu e vigorou no terreno da carta. 

Uma questão havia palpitante de interesse, vasto vestibulo que 
devia dar entrada a outras muitas, uma vez decidida nos interesses 
da opposição colligada. Essa questão era a da reforma eleitoral. 

Nem-uma outra podia ser tão bem escolhida. E a razão é 
obvia. Trinta e dous milhões de almas eram apenas representados 
portrezentos mil eleitores. Este circulo de ferro que senã o abria 
senão à propriedade regulada pelo imposto, e a que não podia 
chegar um grande numero de cidadãos, era com effeito gravissimo 
mal, reconhecido até pelos proprios conservadores, assim que havia 
delles que reconheciam dever o governo collocar-se a frente da 
reforma tomando a iniciativa della. Ora, onde não ha união não 
ha força. Divididos os governistas quanto a questão da reforma, 
é evidente que não teriam no combate nem aquella energia filha 
da convicção, indispensavel ao triumpho de uma idéa. 

A agitação que as idéas reformistas produziam na sociedade 
ebrigou El-Rei a designal-as na falla do throno como resultado 
de paixões cegas e inimigas. A discussão do paragrapho do voto 
de graças em que a camara dos deputados respondeu a esse topico 
da falla do throno tocou o ultimo grau de vehemencia parlamen- 
tar. Todos os chefes de grupos sahiram a campo, e combateram 
como desesperados. Nunca a eloquencia serviu tão bem a causa 
das paixões, nunca vozes tiveram echo tão intenso e prolongado 
no atravessar as diversas camadas de uma grande sociedade. 

Dessa luta sahiu o governo vencedor por uma maioria de 222 
votos contra 189, vão triumpho! a acção occulta dos clubs diri- 
gidos pela parte exaltada da colligação, já lhe tinha preparado a 
derfota nessa cidade que desde 1789 tem tomado sobre si a 
responsabilidade das grandezas e das miserias da França. 

Derrotada na camara a revolta, que devia ser revolução, saltou 
para a rua. 
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Um incidente da discussão do voto de graças deu motivo a tão 
inesperado salto. Havia o ministerio manifestado a intenção 
de prohibir os banquetes reformistas por oppostos á legislação 
do paiz, e porque assim o exigiam os interesses da ordem e da 
tranquillidade da capital. 

Apparecendo o pretexto que se buscava, começou a luta. A 
opposição declarou que o governo não podia prohibir os banquetes 
sem ultrapassar as raias da legalidade, e que por tanto, não podia, | 
não devia, ser obedecido. Para dar às suas idéas a sancção dos 
factos organisou um banquete em proporções collossaes, monstro 
de nova especie de cujos flancos devia sahir uma revolução. 

Foram convidados a tomar parte na grande demonstração 
que se preparava, como o attesta o correspondente do Jornal 
do Commercio, cujas palavras aqui transcrevemos, não sómente 
todos os deputados da opposição actual, mas todos os da opposição 
passada que haviam naufragado nas eleições, igualmente o foi a 
massa toda inteira dos eleitores que é innumeravel ; fizeram-se 
vir pelas estradas de ferro deputações de todas as partes da 
França, donde a cousa foi possivel ; dirigiu-se um convite especial 
a todos os oitenta e cinco mil homens da guarda nacional de 
Paris para que viessem autorisar com a sua presença a manifes- 
tação projectada; igual convite se dirigiu aos mancebos das 
escolas de medicina e direito que ainda não tem idade legal para 
poderem oocupar-se de negocios politicos, mas que são assaz ricos 
de imprudencia e de coragem para tomarem a iniciativa: em qual- 
quer desordem e tumulto que se deseje; e, alêm de todos estes 
elementos de conflagração e de desordem, contava-se ainda com 
a cordial cooperação da turba-multa 'de gorra e blusa dos bairros 
de Santo Antão e S. Martinho, que as folhas radicaes atiçavam 
quanto podiam, e que os emissarios particulares agitavam direc- 
tamente. » 

Feitos os convites, publicou-se o programma da festa. Desig- 
nou-se a ordem em que deviam comparecer as diversas corpo- 
rações que a ella tinham de concorrer. A guarda nacional devia 
apresentar-se fardada, porêm sem armas, mas formada por com- 
panbias, batalhões e legiões com os seus commandantes á frente. 


Recommendava-se tranquillidade e ordem, declarando-se que, de 
nada mais se tratava que de um acto de resisten cia legal inteira- 
mente pacifico, destinado a reconhecer a existencia de um direito: 
garantido pela carta. 

Se tal cra o fim que realmente tinham em vista os colhgados 
bastava simples reunião de deputados e eleitores. A existencia 
de um direito não se reconhece pelo numero daquelles que o exer- 
cem. O fim era outro : comprometter primeiro com o poder os 
monarehistas, persuadidos de que a questão se terminaria nos 
limites da carta, para no dia seguinte tornal-os republicanos. 

Na vespera do dia designado para o banquete reformista, 21 
de fevereiro, appareceu, á tarde, uma ordem do governo prohi- 
hindo-o como contrario á legislação de 1831 que incumbia á 
policia de previnir todas as reuniões tumultuosas e dissipal-as no: 
caso de formadas! O governo declarava que, em sustentação: 
dessa ordem recorreria ao emprego da força se a necessidade o: 
reclamasse. 

E não lhe parecia difficil vencer a resistencia pelo sabre, e 
nem lhe faltava energia para empregal-o. 

Sessenta mil homens envolviam Paris n'um circulo de bayo- 
netas. Duzentas e trinta peças de artilharia estavam prompta 
em Vincennes e Canonville; todos os corpos da guarnição da 
capital reunidos nos respectivos quarteis com munições do guerra 
e boca para seis dias. 

Quer receio do exito sempre incerto de uma batalha, quer con- 


fiança mui bem fundada na acção oceulta dos clubs.o na explosão: 


inevitavel da opinião que já ia ganhando todo o seu elasterio, 
os chefes colligados expediram contra-ordens, desistindo do pro- 
nunciamento reformista. 

Não se fez o banquete projectado ; mas a agitação emprasada: 


para o dia 22 foi fiel ao programma ; as paixões não são como os 


ventos soltos ou represados por Eolo a seu bel-prazer. Não lanceis 
fogo ao rastilho se quereis que a mina não rebento, 

Desde manhã as turbas de gorra c blusa começaram a obstruir 
as ruas cantando a Marselheza e gritando :— Abaixo o governo. 
Alguns guardas municipaes foram assassinados. | 


A 
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Os piquetes de cavallaria que pocuravam dissipar estas reu- 
niões foram atacados, primeiro a tiros de pedra, depois por 
homens armados que tinham: saqueado differentes lojas de ar- 
meiros. 

A residencia de Guizot, o presidente do conselho de ministros, 
foi atacada por grande força de gente, que ainda maior força de: 
tropa fez retirar. Dous corpos de guarda cahiram em poder dos 
amotinados, sem que os soldados pudessem reprimir a furia com 
que os aecommetteram. 

Na rua de Santo Honorato, ec em outras partes começaram a 
arrancar pedras das calçadas e a fazer barricadas. Foi preciso que 
a tropa sahisse em grande força dos differentes quarteis para 
poder dominar o tumulto ; o que a final couseguiu, mas não sem 
efusão de sangue. | 

Em quanto isto se preparava nas ruas da capital, qual era o 
estado da camara ? | 

A camara reflectia em seu seio a situação da capital. Odillon 
Barrot, um dos chefes mais proeminentes da liga, batia o ferro em: 
quanto q achava quente. Apresentava seis capitulos de accusação- 
eontra o ministerio assignados por cincoenta e trez deputados. A 
liga se consolidava, a maioria estremecia, e o poder offega prestes 
a lançar uma carta em que as facções o tinham obrigado a parar 
tão altos destinos. 

No dia 23 a insurreição tratou de se organisar definitivamente. 
Uma representação é levada à camara: por immensa multidão 
pedindo a accusação do ministerio. O povo principia a cantar a 
Marselheza com outro côro —Morrer pela Patria—; as barri- 
eadas se construem, um rompimento parece inevitavel. 

Por outro lado p governo preparava seus meios de repressão. 
As praças são occupadas por corpos. de infanteria c cavallaria 
com pegas apontadas e morrões accesos. 

Ouvem-se tambores pelas ruas chamando a guarda nacional às 
armas, mas de um modo singular. Os tambores percorrem os 
boulevards precedidos e seguidos por duas secções de guardas 
nacionaes armados e acompanhados por centenares de moços de 
blusas armados de páus e cantando a Marselheza e a Parisiense. 


Atterrados com a iminencia do perigo os deputadospert en- 
centes á fracção moderada da colligação pregam paz e submissão. 
Que importa ? ninguem lhes dá ouvidos. Diz-se de Odillon Barrot 
que é muito rico e muito timido para ser chefe de um partido que 
tem em perspectiva a resistencia armada. 

Apenas reunida, a guarda nacional deu à insurreição o apoio de 

uas armas e de sua coragem. Em todos os lugares em que ella se 
formava, o povo a acolhia com gritos—Viva a Reforma ! Viva a 
guarda nacional | Abaixo Guizot ! 

Restavam ainda ao governo perto de cem mil praças de tropa 
de linha em Paris e nas suas immediações. Essa força, porêm, 
ultima esperança do poder agonisante, fraternisou com a guarda 
nacional. Esperança infundada que depositou na felicidade do 
exito uma confiança que não podia existir. O Napoleão da paz 
não podia contar com os instrumentos da guerra. 

Em quanto taes scenas se representavam nas ruas da capital, 
lançava Luiz Philippe mão de todos os recursos constitucionaes 
para conjurar a tormenta, Demittiu o ministerio Guizot, e en- 
carregou Dupin e Molé da formação do novo gabinete. Era tarde. 
Recorreu a outra combinação sob os auspicios de Odillon Barrot 
e Thiers. Já era tarde. Os homens moderados que tanto con- 
correm para a força dos partidos são os primeiros de cujos con- 
selkos elles prescindem no momento do triumpho. ii abdica. 
Tambem já era tarde. 

A parte exaltada da liga offensiva e defensiva contra o poder 
já dominava a situação, e organisada respondia em nome da po- 
pulação ás proposições das Tulherias. Cada obstaculo que desap- 
parecia alargava o horisonte de seus desejos e aspirações. Já 
nem queriam que a corôa de julho pousassê sobre a cabeça de 
uma criança protegida por sua mãi. 

A esse acto de Luiz Philippe extorquido pela gravidade das 
circumstancias se respondeu com uma proclamação aos Pari- 
sienses para que não largassem as armas em quanto não se orga- 
nisasse um governo provisorio composto de quinze homens da 
confiança da nação. 

Entretanto essa candidatura do conde de Paris ao throno de | 


seu avô, esperança de salvação que lusira no meio da tormenta, 
teria sido acceita pela camara dos deputados, se a força moral 
deste unico poder legal então existente já não tivesse sido arreba- 
tada pela revolução. 

Quando a duqueza d'Orleans acompanhada de seus dous filhos 
entra no recinto d'assembléa, e Dupin declara que Luiz Philippe 
acaba de abdicar a corôa em seu neto conferindo a regencia à 
duqueza d'Orleans, ouve-se no meio dos bravos e applausos que 
acolhem esta noticia uma voz que brada das galerias—JÁ É TAR- 
DE! Embalde Odillon Barrot procura com o prestigio de seu 
nome e de sua eloquencia sustentar a realeza prestes a despe- 
nhar-se no abysmo, numerosa multidão invade o recinto; são 
guardas nacionaes armados, cidadãos a paisana, homens de blusa 
uns de capote, outros de barretina, armados de sabres, espingar- 
das, mulheres de armas ao hombro. Toda essa multidão echõa 
brados estrepitosos de abaixo a realeza, quando Ledru Rollin 
e Lamartine pedem, em nome do povo, a nomeação de um go- 
verno provisorio. Numeroso grupo de homens armados que inva- 
dem uma tribuna e suspendem as espingardas por cima da assem- 
bléa prestam efficacissimo apoio a essa moção, decreto imperioso 
do conquistador na hora do triumpho. 

- A duqueza d'Orleans vê-se obrigada a sahir com seus filhos e 
com as pessoas que os acompanhavam. O presidente larga a 
cadeira. Muitos deputados abandonam seus lugares. A desordem 
chega ao seu maior auge. 

' Pouco depois Dupout de Eure toma a cadeira presidencial, e 
Ledru Rollin lé os nomes des membros do governo provisorio. 

. Assim se eclypsa a realeza em França ante o astro da Re- 
publica que se ergue annuviado no meio de um horisonte de 
sangue. | 

“Depois da abdicação do soberano, o poder supremo estava nas, 
mãos dos representantes da nação. Ao lado do throno em rui- 
nas a -camara temporaria podia ainda ser considerada uma 
instituição. A assembléa constituinte admiravelmente compre- 
hendeu e representou esse papel no dia 10 de agosto de 1792, e 
a convenção em muitas occasiões apresentou o aspecto da digni- 


dade senatorial, ainda depois de irrupções da plebe enraivo- 
cida. No dia 24 de fevereiro, porêm, o tumulto das galerias, 
a presença de uma multidão infrene no recinto da camara prova- 
ram que a revolução não parava com a queda de um ministerio, 
nem com a abdicação de uma corda ; ministerio, rei, dynastia e 
realeza tudo desappareceu, arrastando eomsigo a camara dominada 
pelo terror. Houve um 18 brumaire popular, em que as facções 
dispersaram os representantes do povo, e deram cabo da consti- 
tuição, como outr'ora Napoleão com seus granadeiros no con- 
selho dos Quinhentos. 

Eis-ahi como nasceu a republica, surgiu uma fórma de governo 
que não estava na razão, nem nas paixões da sociedade franceza. 
No meio das lutas barbaramente ensanguentados que se reprodu- 
ziram em todas as praças, mercados e ruas de Paris, onde a fide- 
lidade e a obediencia á realeza e á carta não quizeram ceder ás 
intimações da populaça desenfreada, alguns homens mal intencio- 
nados, porêm resolutos, se aproveitaram da situação e a collocaram 
no caminho das suas idéas e dos seus interesses. Nesse coro de 
todos os partidos, opposição dynastica, legitimistas, bonapartistas 
e republicanos, dominaram as paixões mais ardentes ; as opiniões 
mais extremas deram a lei a Paris e á França. 

A guarda nacional que não era, nem podia ser, republicana 
fraternisou com o povo que queria a reforma eleitoral; a tropa 
deixando-se levar de seus habitos contrahidos desde a primeira 
revolução, fraternisou com o povo e a guarda nacional, conser- 
vando-se todavia sob as bandeiras da monarchia. Mas a revolu- 
ção agigantou suas forças e suas aspirações, fecundada pelo 
triumpho. Organisada no terreno da carta em defensa da lei, e 
no seio de um poder legitimo, não esperou para mostrar o que 
realmente era e queria ser senão no momento, em que as adhesões 
sinceras da actualidade, desvairadas petó enthusiasmo, se com- 
prometteram, para então dominar sem resistencia. Nem a guarda 
nacional, nem a tropa de linha podiam voltar atraz; entre um 
poder contra o qual se haviam rebellado e um poder novo, embora 
pouco sympathico ás suas opiniões, não havia hesitar. Assim são 
todas as revoluções ! Colloecadas, apenas quebram o freio salutar 
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das leis, no ponto mais alto de um plano inclinado hão de por 
força obedecer ás leis eternas da gravitação e não parar senão 
depois de preenchidos os seus destinos. 

Descripta rapidamente a série de acontecimentos que mudaram 
tantos destinos, narremos agora alguns episodios que os acompa: 
nharam e lhes dão relevo.. 

Luiz Philippe, apenas abdica, retira-se para Neuilly e dessa 
residencia real foge apressadamente para Inglaterra, nobre asilo 
das realezas decahidas. Arrojado para longe da patria pela 
torrente das revoluções, peregrina de terra em terra alimentando- 
se com o pão do desterro. De volta á França levanta a sua tenda 
à beira da mesma torrente: uma inundação o eleva a altura de 
um throno e a outra o submerge. A Divina Providencio o poupou 
sem duvida ao punhal do regicida para não punir no filho o 
crime do pai; não lhe susteve na cabeça o diadema que lhe 
doàra uma revolução para feril-o com o mesmo ferro com que 
Carlos X fôra ferido. - | 

Um grito de dôr arrancado pelo espectaculo da afilicção geral 
da Europa ao presenciar a queda da realeza em França, conver- 
teu-se, ao primeiro pungir do sentimento, em um brado de indig- 
nação contra o velho monarcha porque não soubera conservar-se 
sobre a cratera do volcão que parecia extincto, quando apenas 
dormitava. Nada ha mais injusto que a dôr; só ao tempo é dado 
tornal-a razoavel. Hoje esse brado de indignação já vae amorte- 
cendo ; amanhã o infortunio não será considerado um crime, mas 
os erros de um grande povo a fatalidade de um- reinado. 

A duqueza d'Orleans, a nobre viuva desse principe que morrera 
para em tudo se verificar em Luiz Philippe o destino de Carlos 
X, baqueando uma dynastia como a outra havia baqueado , 
foi salva, como por milagre, nesse dia funesto para a familia a 
cujos destinos se havia associado. Um guarda nacional arrancou- 
lhe o filho do meio das turbas que o suffocavam, e, levantando-o 
nos braços o conduziu por cima das cabeças a uma carruagem ' 
que partiu para Eu. Ahi chegou a infeliz. duqueza coberta de 
lama e quasi núa, e com os vestidos que lhe emprestara a mulher : 
do porteiro partiu para Treport onde REN para Inglaterra. 
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Breve lá irão ter os membros dessa familia dispersa pelo furacão 
das paixões populares em demanda de um porto onde essas pai- 
xões encrespam as ondas apenas sem provocar as iras do oceano. 

No palacio das Tulherias, nessa especie de sanctuario de 
realeza, o povo soberano entra e saho, usando e abusando de 
todos os privilegios de sua deploravel victoria. Homens de blusa, 
vestidos com as librés dos criados do ex-soberano fazem grotesca- 
mente as honras da casa. A um canto do patamal da grande 
escadaria, chamada de honra, está accumulada toda a bateria do 
cozinha, Em cima de um monte de cassarolas vê-se ainda um 
roupão de setim azul, ornado de ricas rendas, que pertenceu a 
alguma princeza. A precipitação com que Luiz Philippe partiu 
foi tão extraordinaria que nem as cousas de maior preco pôde 
lovar comsigo, como os diamantes da corda, as joias particulares 
da rainha, a baixela de ouro e prata, o preprio cofre da lista civil 
£0m trezentos e trinta mil francos. 

Todos os vidros do vasto edificio foram quebrados. De todos 
Os riquissimos moveis que o adornavam, apenas ficaram intactas 
algumas mesas de marmore, as pendulas e os lustres do andar 
nobre ; o resto sem distincção de objectos, serviu: para alimentar 
as fogueiras accendidas nos jardins da Le Notre para alumiar a 
orgias dos vencedores. Na grande sala do conselho o quadro que 
representava em relevo de marmore Luiz Philippe a cavalo foi 
completamento esmigalhado. Por baixo de um busto do mesmo 
soberano, com um lenço sujo amarrado em torno dos olhos em 
ar de venda, lia-se o seguinte—Cégo es tu. 

O espectaculo da sala do throno, continúa o correspondente. do 
Jornal do Commercio, testemunha presencial dos factos que 
narra, e cujas expressões copiamos textualmente, é ainda mais 
doloroso. Quando entrei estava uma michela escanchada no alto 
do mesmo throno, donde destribuia esgares aos nojentos adora- 
dores que a cercavam. A cadeira em que so sentava Luiz Phi- 
dippe, nas audiencias solemnes, foi victima de um holocausto de 
que adiante hei-de fallar. “O que foi espaldar do throno está 
occupado por um grande panno de lona, em que se lê escripta 
em lettras colossaes esta inscripção não menos sinistra que a de 
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Balthasar :—22, 23 e 2% de fevereiro de 1818. Viva: à Repu- 
blica | 

O- caminho das Tulherias para o Hotel de Ville é pelo Palais 
Royal.: É preciso ir caminhando com muito tento: para. não 
cahir : asruas estão tão cobertas de videos e fundos de garrafas 
espalhados para impedir a passagem da cavallaria que quem tro- 
peça e calie- fere-se infallivelmente. Os estragos commettidos nas: 
Telherias foram extraordinarios ; porêm a catastroplie do Palais 
Royal, propriedade particular de Eviz Philippe, foi ainda mais 
miseranda. Uma immensa bandeira de fumo negro fluctua no. 
alto do edificio; e razão tem de se-cobrir de luto, á vistada. 
estupenda: desgraça. de que foi victima. Tudo quanto. hoje existe: 
desta sumptuosissima: residencia dos duques d'Orleans são as 
paredes nuas e cruas, e essas mesmas. crivadas das- balas do 
furioso. combate: entre o povo c a guarda: municipal. 

No meio: da praça fumam: ainda os restos de um terrivel: auto: 
de fé que hontem teve lugar. As victimas deste auto da fé foram 
a cadeira que fazia parte do- throno- de: Luiz Philippe e o coche» 
em que-costumava-a sahir nas grandes: occasiões. 

O espaço: comprehendido entre o. Palais Royal e o mercado- 
dos Innocentes não póde atravessar-se sem. um-aperto de-coração.. 
Todas as pòrtas estão fechadas; o rara é aquella em que não- 
apparece- inscripta em grossas lettras. de- giz alguma inscripção- 
mais ou menos sinistra. 

Estava cançado e tratei de enfiar a primeira: ponte que-encon-: 
trasse. A que: me ficava mais perto era: a de Luiz: Philippe. 
Onde foi ella-? quem.a levou? Pagou hontem com pena de fogo,. 
pesto que innocente, a culpa do crime que-tinha. Será preciso- 
construir outra, 

O numero de proletarios que: ainda: se conservam armados, 
calcula-se em mais de duzentos mil individuos, e neste numero: 
ontram muitas. centenas de galeotes que- cumpriram. suas sen-. 
tenças, muitos salteadoros © assassinos de:que a policia andava á: 
caça, e uma immensidade de facinorosos: de todas as-cathegorias. 
que das provincias se precipitavam sobre- Paris, como animaes de- 
rapina: Quanto ao espirito que anima esta gente som lei, cis-aqua: 
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na relação daquillo que já tem feito, aquillo que della se póde 
esperar. | 

Puzeram fogo ao palacio das Tulherias e custou muito a apa- 
gal-o. Para salvar de novo attentado este monumento da gran- 
deza nacional o governo o declarou destinado para asilo dos 
operarios invalidos. Menos feliz foi a casa de campo de Neuilly. 
No sitio, onde se elevava essa magnifica residencia de Luiz Phi- 
lippe, não vê agora o viajante consternado senão um montão 
de cinza. Salvou-se unicamente a livraria, e nm resto de baixela 
de prata avaliado em um milhão. 

Igual tentativa felizmente sem resultado, foi feita contra Ver- 
salhes, monumento da grandeza de Luiz XIV, magnifico templo 
dedicado ao culto do bello, sob o ponto de vista artístico. 

Um palacio que Rothschild possuia em Suresnes tambem foi 
inteiramente incendiado. O mesmo aconteceu á magnifica ponte 
de Asnières, na estrada de ferro de Rouen, e a um armazem de 
fazendas de Pontoise que continha para cima de um milhão de 
valores. Os estragos feitos na estrada de ferro de S. Germain 
foram estimados em quatro milhões. O embarcadouro da estrada 
de ferro do Norte escapou ao furor dos incendiarios que foram 
colhidos em flagrante delicto. 

Arredemos porêm a vista dc espectaculo afflictivo desse theatro 
em que um grande povo acaba de exercer a soberania de suas pai- 
xões, para seguir o desenvolvimento desse drama que por uma 
consequencia inevitavel dos autores e interesses que nelle figu- 
ram, vae terminar seu primeiro acto na mais formidavel heca- 
tombe que até ao presente tenha sido dedicada ao genio das revo- 
luções. l | 

A celebre questão da organisação do trabalho ornada com 
todas as galas da ficção e do sophisma, traduzida pelos commu- 
nistas nas mais seductoras promessas de uma regeneração social 
certa e infallivel, contribuiu muito mais para a queda imprevista 
da realeza de julho do que todos os esforços da tribuna e da 
imprensa em pról deste ou daquelle principio político. 

Caberia aqui talvez elucidar essa importantissima questão e 
passar em resenha as pretenções exageradas do socialismo, se 
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dahi podessemos derivar alguns resultados practicos em attenção 
á nossa sociedade. São porêm de tal modo diversas as situações 
da França e do Brasil, quer comparadas nos elementos e habitos 
da população, quer nas relações entre o proprietario e o traba- 
lhador, que só poderemos estudar as novas doutrinas dos refor- 
madores modernos sob um ponto de vista meramente especulativo, 
sem a menor possibilidade de applicação. Por onde se conhece 
quão erradamente pensam aquelles que, não vendo no movimento 
politico de 24 de fevereiro um effeito apenas do movimento socia- 
lista que ha quiize annos suscita horriveis procellas na esphera 
das intelligencias, fazem votos ao céu para que elle atravesse o 
oceano e venha derramar entre nós torrentes de felicidades. 
Aqui, como em França, invocam esses filhos predilectos do 
sophisma a necessidade de um baptismo de sangue em que se 
regenere uma sociedade ainda na infancia, sem physionomia 
caracteristica, cujas necessidades o tempo só por si póde remediar, 
sem se lembrarem que seria tido em conta de louco rematado 
aquelle que em vendo seu vizinho sangrar-se nos paroxismos de 
fatal enfermidade viesse para casa e em estado de perfeita saude 
fizesse o mesmo em si. ` 

- Ha tempos a esta parte a sociedade, tal qual a constituiram o 
christianismo e os progressos da civilisação, ha sido o alvo cons- 
tante dos attaques desesperados de algumas imaginações: ardentes 
arrastradas por esse espirito de innovacão que em todos os seculos 
tem agitado a humanidade. Reformadores enthusiastas appare- 
ceram que, examinando a sociedade debaixo de um ponto de 
vista parcial e incompleto, -attendendo unicamente a seus defeitos 
sem levar em conta as vantagens que della dimanam, emprehen- 
deram a ardua tarefa de a desmontar até aos alicerces substituin- 
do-a por outra inteiramente diversa. Basta ler seus escriptos 
para se conhecer. a exageração do mal que pretendem evitar, a 
falsidade da doutrina que pregam, e a inefficacia, senão impossibi- 
lidade completa, dos meios a que recorrem. Segundo elles, os 
seculos não tem transmittido uns aos outros com o producto 
accumulado de suas fadigas, a civilisação, essa herança commum 
da humanidade, senão para mais corrompel-a e infelicital-a. 
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A condição deploravel do operario cujas forças se exhaurem 
nas fadigas de um trabalho incessante que o arranca dos braços 
da infancia e o flagella até a morte, os vicios que nascem: do con- 
taeto' das paixões más nos grandes focos da população, 6 espec- 
taculo da degradação e da miseria ao: lado de um superfluo 
despendido em alimentar necessidades meramente ficticias, são 
outros tantos argumentos que apresentam em apoio dessas excen- 
tricidades da intelligencia, geralmente designadas pelo nome de: 
socialismo. 

Procurando a origem das miserias humanas não na imperfeição 
da nossa natureza, não nas. lacunas de-uma civilisação que ainda 
não está completa, mas nos elementos constitutivos da-seciedade, 
no direito, na moral e na religião, os novos reformadores suppu- 
zeram achal-a na: propriedade e- na familia, taes quaes as.regu-- 
Jam hoje em dia o christianismo e-a lei civil: | 

O exclusivismo do direito de propriedade que, pelo facto da. 
suecessão se enféoda em: uma familia, privados do seu goso os. 
demais membros da communhão, lhes pareceu um. privilegio- 
insuportavel por substituir não poucas vezes ás vantagens da 
capacidade applicada á producção os inconvententes da ineptidão 
recompensada pelos caprichos do: acaso. Para: remediarem este 
mal arrancaram a propriedade dás mãos do individuo ea con-. 
fiaram á sociedade. Uma vez adoptado este principio, não recua- 
ram em presença. de-nem uma de suas consequencias: Aboliram 
no seu systema de-organisação moral a familia que torna a pro- 
priedade: apetecida: e cobiçada, © com ella- a santidade do casa- 
mento c a autoridade do pai de familia. DesVarte separaram- o 
homem de suas affeições; supprimiram sua individualidade e Ihe- 
nivelaram o coração-como haviam-nivelado as fortunas. 

- “Não podendo conseguir tão completa transformação: social por 
via. da legislação, trataram: de reformar: a moral. Dahr a necessi- 
dade de uma religião especial, accommodada ás necessidades da: 
doutrina, que cimente nas: consciencias outra idéa: do- dever, 
o sirva de base: à nova sociedade. Esta: religião devia absolver: 
todos os vicios provenientes: do desvario das paixões sensuaes,. 
rehabilitar a carne, substituir a materia ao espirito. Em oppos- 
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sição ao christtanismo que manda refrear as paixões, dizem os 
reformadores :— Nada de martyrio nem de sacrificio, gosae, satis- 
fazei vossos apetites carnaes. Cumpre terminar a luta entre o 
espirito e a materia ; haja conciliação. Robert Owen declara quo 
o homem é destinado a obedecer como seus irmãos da creação 
bruta a seus instinctos o a seus apetites ; que está fatalmente 
encadeado à terra e não deve mais erguer os olhos para o céu. 
Em uma contestação entre os membros da familia São-Simão 
disse Rodrigues —que todo o filho devia conhecer seu pai, ao que 
replicou Enfantin-—que só a mulher fósse chamada para expli- 
gar-se sobre essa grave questão. 

Em summa, os reformadores modernos com o fim de levarem a 
sociedade ao seu ukimo grau de perfeição depravam os elementos 
do que se ella compõe. Para evitarem os damnos que as desigual- 
dades provenientes do direito de propriedade produziram entre os 
homens, a miseria eo roubo, abolem esse direito. Para darem cabo 
do incentivo mais poderoso da accuramulação das fortunas, e dos 
crimes que acompanham o exercicio do direito hereditario, abolera 
a familia. Para cortarem o mal pela raiz e evitar os inconve- 
nientes gravissimos das uniões interessadas e rtrreflectidas do 
homem e da mulher, abolem a sanctidade do casamento. Por 
outra ; para anniquilarem o vicio, dão cabo da virtude e estabele- 
cem a soberania das paixões. 

Dissecados pela analyse, os systemas de S. Simão, Fourrier e 
Robert Owen são menos engenhosos do que parecem a primeira 
vista. — Antes delles já os Scythas matavam os doentes quando os 
não podiam curar. 

Era uma sociedade agitada nas suas ultimas camadas pela 
acção continuada destas. idéas, revestidas de todos os attractivos da 
imaginação, que a cidade de Paris confiou no: dia 24 de fevereiro, 
em nome da França, á suprema direcção de um poeta, um histo- 
riador, um jornalista, um astronomo e um trabalhador | 

- A questão da organisação do trabalho, que tem por fim alterar 
as.relações naturaes. entre a capital e o trabalho, restringindo a 
liberdade daquelle em benefício deste, era sem duvida aquella 
«que. pairava sobre todas as tentativas de reforma social, como a 
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questão da reforma eleitoral reunia todas as sympalhias de reforma 
politica. Se na luta esta dominasse, a revolução teria terminado 
com a organisação do gabinete Odillon Barrot, tendo sido supplan- 
tada, a Republica se tornava uma necessidade da situação. 

Proclamada a Republica, a questão que a tinha trazido no seio 
devia necessariamente obter uma solução. 

Tambem não tardaram muito em exigil-a todos aquelles que 
no intuito talvez de melhorarem de condição haviam poderosa- 
mente concorrido para a mudança politica, que devia tornar-se 
social, dos dias de fevereiro. 

Corporações de differentes industrias successivamente se apre- 
sentaram ao governo provisorio, pedindo uns mais trinta francos 
por mez (os cocheiros), outros dez soldos por cada hora de tra- 
balho (os pedreiros), outros oito francos por dia (os calceteiros), 
e muitos outros mais ou menos exigentes. E como se não fôssem 
bastantes para embaraçar c governo todas estas corporações, atraz 
das industrias exercitadas por homens vieram todas as industrias 
exercitadas por mulheres; primeiro as lavadeiras exigindo mais 
cinco soldos. por dia, depois as costureiras, as floristas, as esparti- 
lheiras, e até ao cabo da procissão quem tal deria ! a corporação 
das prostitutas cuja deputação foi recebida por Lamartine. Pediam 
permissão de ss conservarem nas ruas e praças publicas até a 
meia noite, sendo que só o podiam fazer pelos ERR em 
vigor, até as dez horas. 

A linguagem de todas as pelições era a mesma; sollicitavam 
augmento de salario, ao passo que diminuia a producção e escas- 
seava o consummo de mais em mais limitado pelas incertezas do 
porvir ; exigiam se convertessem em realidades essas esperanças 
temerarias que os novos reformadores tinham feito conceber ao 
operario. Às doutrinas do augmento e igualdade dos salarios: 
precipitadas da esphera das theorias no dominio dos factos produ- 
ziam o effeito do raio despencado das nuvens. ; 

A situação financeira já pouco lisongeira de si, mais se aggra- 
vava pela estagnação da produeção e consequente deficiencia da 
renda. l 

O deficit do exercicio corrente orçava em centenas de milhões. 
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Para occorrer ás necessidades do serviço publico o governo de- 
clarou com toda a franqueza que não tinha meios a seu dispór. 
Com o fim de os supprir lançou mão das quantias depositadas na 
caixa economica (deposito até ali inviolavel) declarando que só 
restituiria em dinheiro até a somma de cem francos, sendo o resto 
saldado com bilhetes do thesouro vencendo cinco por cento. Man- 
dou vender os diamantes da corôa, fundir e cunhar todos os 
objectos de prata e ouro encontrados nos differentes palacios da 
corõa, vender cem milhões de madeiras das mattas do estado e 
abrir um novo emprestimo de cem milhões em rendas de cinco por 
cento ao par. 

Ainda isto não foi bastante para fazer face ás despezas do 
serviço publico. Dous mezes incompletos de republica devoraram 
improducivamente a melhor parte das rendas de um paiz tão rico 
de elementos de prosperidade e grandeza! O governo provisorio 
fulminou sentenças de espoliação contra individuos, contra classes, 
contra muitos milhares de cidadãos. Centenas de magistrados 
declarados inamoviveis pela legislação anterior foram destituidos. 
Prohibiu-se o pagamento de bilhetes do thesouro a não ser em 
rendas de cinco por cento ao par, o que equivale ao confisco de 
metade do capital. Elevaram-se as contribuições directas em 
ordem a produzirem mais duzentos milhões de rendas, deixando- 
se com tudo aos commissarios dos departamentos a faculdade de 
isentarem do imposto addicional a quem lhes parecesse, para que 
com esta especie de moeda negativa podessem pagar o voto das 
eleições. 

E estas medidas, e outras de maior alcance talvez, reclamadas 
pelas circumstancias imperiosas do momento eram tomadas, 
quando os fundos publicos baixavam consideravelmente, quando 
o baque da queda de tantos interesses repercutido na solidão 
calma do mundo commercial multiplicava as quebras; quando 
se orçava em cem milhões de libras esterlinas a depreciação das 
acções do governo e das companhias particulares, assim em 
França como em Inglaterra ! 

Era justamente nestas circumstancias, que os derrubadores da 
realeza pediam no augmento do salario a da ed de seus 
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feitos. O governo provisorio, que tudo saerificava à popularidade 
“que o elevara tão alto, acceitou com incrivel coragem as conse- 
quencias do principio radical da revolução. Mandou fundar por 
toda a França officinas publicas em que prometteu salario fixo 
sem trabalho equivalento a todos os que tivessem necessidade de 
immediata oceupação. 

O impracticavel desta medida condemnada a priori pelas scien- 
cias economicas e a posteriori pelos factos, produziu no momento 
“de sua demonstração um abalo terrivel. Do absurdo não se póde, 
por mais que se queira, fazer uma realidade. A luta material da 
verdade e da mentira não se termina sem explosão. Mas não 
antecipemos os factos. 

Com estas concessões temerarias e insensatas mais se aggrava- 
ram as necessidades que ellas deviam remediar. As exigencias 
avultaram e o numero dos pretendentes não teve limites. Nos 
clabs declarou-se guerra ao capital como a causa primaria de 
todas as desgraças da humanidade. O proletario julgou chegada a 
sua hora de viver sem trabalho e quiz ter sua lista civil como a do 
ret por elle desthronado. 

O governo provisorio, quer no interesse do sua conservação 
radicalmente dependente da plebe que o elevara, qner cenfiado no 
exito de theorias impracticaveis, julgou facilima a tarefa de orga- 
nisar o pensamento cardeal da revolução, tornando-o legislação e 
governo. 

Lamartine, a inspiração e a alma desse poder revolucionario, 
poeta do sentimento e do coração, memoria estupenda, imagina- 
ção ardente, prodigio de ambição e eloquencia, caracter voluvel e 
impressionavel, fechou os olhos aos acontecimentos e deixou-se 
guiar pelas reminiseencias do passado gravadas pela meditação em 
sua alma de poeta. A Historia dos Girondinos apresenta o mais 
«completo vaticinio de sua politica no poder. 

Com todos os defeitos e vantagens de seus dotes eminentes 
procedeu, como devia: proceder, aquelle que censura Luiz XVI 
porque não se constituiu o chefe da revolução ; a assembléa consti- 
tuinte porque não proclamou a republica, deixando essa tarefa 
ás facções e ao terror ; os Girondinos porque não tiveram a auda- 
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eia de suas opiniões e quizeram governar quando deviam com- 
bater. E 
Lamartine confundiu o presente com o passado; o prineipio 
absurdo da igualdade das aptidões, com o dogma sancto da igual» 
dade de direitos perante a:kei; a abolição dos privilegios de nasci- 
mento com a extincção dos privilegios da riqueza ; 1789 com 
1848. Foi o maior dos seus erros. 

Temendo incorrer no mesmo anathema que fulminara contra- 
Luiz XVI, a constituinte e os Girondinos, tomou a dianteira a- 
todas as illuzões, correu a galope adiante dos acontecimentos: 
para não ser excedido por nem um delles. Parece que nisso, © 
só nisso, fez consistir a missão do poder revolucionario, a gloria. 
de seu nome, e a salvação da França. 

Impressionado pelas reminiscencias dolorosas da primeira revo- 
lução cujos attentados attribus às resistencias loucamente empre- 
gadas para comprimil-a, propôz no primeiro instante do triumpho 
das massas que elle confundiu com a sociedade franceza a 
nomeação de um governo provisorio e consequente abolição da- 
monarchia ; identificou-se com Ledru Rollin, fez a córte aos com- 
munistas, referendou incontinenti os decretos da plebe, como se 
fôra ella o chefe do poder e elle simples ministro. 

Quem sabe até ondo iriam ter as consequencias desse principio- 
fatal de supplantar as facções tomando-lhes a dianteira, se o sabre - 
de Cavaignac as não houvera refreado tornando-as impotentes | 

Adoptado este principio, foi abolido o criterio da idoneidade 
representado pela renda, transição natural para a applicação 
dessas theorias que tem por fim collocar as desigualdades naturaes 
em um mesmo nivel cego e estupido, sem nem uma attenção ás. 
proeminencias mais ou menos salientes da virtude, da intelligencia 
o da riqueza. Segundo ellas, os homens devem ser contados. 
como: cabeças de gado, pela figura que representam como parte 
de uma grandeza chamada sociedade. Uma idade determinada, 
duas mãos, dous pés, uma cabeça ; eis-ahi o cidadão completo, 
perfeito, sem mais nem menos merecimentos que os martyres 
da virtude e do heroismo, os genios das lettras e da guerra, das 
sciencias e das artes. 


- Ao revez do systema monarchico representativo que procura 
erguer as capacidades do seio do povo, viveiro immenso onde 
brotam os troncos das grandes familias, ornamento e gloria das 
altas classes, a republica democratica e social tende a lançar as 
capacidades no seio das grandes massas para que ellas as absor- 
vam, e a uniformidade da insufficiencia se restabeleça por toda 
a parte. 

A plebe absorvendo então as forças vivas e energicas de uma 
grande sociedade, tornou-se tudo a um tempo, geverno, magistra- 
tura e força publica. 

Faltava ainda alguma cousa ; organisal-a definitivamente, arran- 
car ao seu dominio o caracter de revolucionario para tornal-o 
regular e legitimo. O.suffragio universal, as fileiras da guarda 
nacional francas ao proletario, as officinas nacionaes, a vindicta 
contra a imprensa que não entoava hymnos de victorias ao novo 
soberano, eram alguma cousa, mas não eram tudo ; meros prepa- 
ratorios que serveriam para a conquista de um poder que só a 
nação podia legitimar pelo voto dos seus representantes, 
` Sim, a assembléa constituinte que se devia reunir para collocar 
a revolução nas vias do direito, cumpria que fósse conquistada 
pelas massas, como tinha sido anteriormente o parlamento consti- 
tucional, a realeza e a carta. 
` Quando o governo provisorio pensou nesse glorioso comple- 
mento de suas obras, não deixou de estremecer em presença dos 
obstaculos que tinha de vencer para o conseguir. De um lado 
a civilisação da França, suas propensões monarchicas, seu orgulho 
de grande nação, seus escrupulos de consciencia em materia de 
tanto alcance e magnitude, empenhados na eleição de uma 
assembléa digna de sua missão ; do outro a necessidade imperiosa 
de galgar essa posição, a ultima, a mais formidavel de todas; 
de que dependia o destino de quantas victorias tinham sido até ali 
alcançadas pelas facções, impressionaram vivamente o poder revo- 
Jucionario que no interesse de sua ambição e de seus principios 
não queria, nem podia querer, abdicar tão cedo 1 

Aquelles que haviam profligado com as mais vehementes 
censuras o governo decahido pela interferencia deshonesta, liber- 
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ticida, anarchica, exercida nas eleições, vão brevemente dar a 
sancção dos factos ao principio de que não ha governo revolucio- 
nario, por mais moderado, que não exagere os erros que enxer- 
gava e combatia naquelle a quem veio substituir. 

E com effeito, emissarios foram enviados para todos os pontos 
da França com instrucções especiaes para influirem nas eleições 
no sentido do governo. Uma circular ordenava aos commissa- 
rios da republica nos departamentos usassem de seus poderes 
ilimitados para excitar o espirito revolucionario, para demittir 
todos os funccionarios do governo passado e substituil-os por 
ardentes republicanos, para denunciar os magistrados suspeitos de 
opiniões monarehicas, e sobre tudo, a fim de influir por todos 
os meios em ordem a conseguir-se uma assembléa completamente 
revolucionaria e composta na sua maior parte das classes traba- 
lhadoras. —O maior erro, dizia-se da altura do poder á sociedade, 
contra o qual cumpre premunir as populações dos nossos campos 
é o de que para ser representante é necessario ter educação e 
bens. —Ressumbra dessa circular aquelle cynismo insolente e 
provocador que destingue todo o governo filho da força e imposto 
pela força á opinião. 

Embora, aterrado pela sensação horrivel causada pela publica- 
ção dessa circular do ministro do interior, o governo provisorio 
declarasse que nem um de seus membros dirigisse circulares sem 
previa autorisação de seus collegas, a má semente não deixou de 
germinar uma vez lançada em terra fecundissima. 

E na verdade, a insurreição ergueu o collo em muitos pontos 
em que os communistas não poderam vencer as eleições por 
outro modo. Onde o recurso ás armas não foi necessario invo- 
cou-se a fraude; onde as maiorias acceitavam sem resistencia 
formal o jugo das minorias, bastou para o triumpho a sinpi 
intimidação da autoridade. 

Entretanto por tal modo era antipathica a França ás novas 
idêas de regeneração social, que apezar de todo esse enthusiasmo 
que as revoluções costumam produzir nos espiritos, e da interfe- 
rencia directa de um poder faccioso, a constituinte não foi o que 
O governo provisorio queria que ella fósse. As idéas communistas 


— 28. — 


foram nella representadas mas não exclusivamente, nem se quer 
obtiveram maioria. O suffragio universal em muitos departas- 
mentos não tevo outro resultado que augmentar o numero de 
votos aos candidatos do antigo regimen. 

A continuação das influencias governamentaes da revolução 
sob o nome de commissão executiva foi uma transacção apenas 
com as necessidades do momento ; logo que estas se modificaram, 
aquella cessou, e o poder foi confiado à principios mais sensatos, 
à intelligencias mais practicas e á caraeteres mais firmes e reso- 
lutos. 

A assembléa constituinte, primeiro poder legitimo que surgiu 
em França a cabo de quatro longos mezes de illegalidades tyran- 
nicas e insensatas, alma e vida de todas as dietaduras, concebeu 
para logo a natureza c alcance de sua missão — substituir a 
ordem ao cahos, o direito ao arbitrio, a razão social ao instincto 
das massas. | 

A apreciação de seus actos em relação ag bom desempenho 
daquillo que a França, a Europa, a humanidade, della espera- 
vam, pertence á historia, quando no silencio das paixões e no. 
recolhimento da meditação, tiver de expender seu juizo sobre os 
actores desse drama gigantesco onde os factos se accumulam e se 
precipitam com tanta celeridade que a vista se perturba ao enca- 
ral-os, como quando fitamos os olhos na rapidez da torrente que 
se despenha no fundo de um precipicio. Parece que o tempo 
parou para que clles pudessem consummar-se como outrora o sol 
em obediencia ás ordens de Josué. | = 

Quanto a nós que não emprehendemos, nem podiamos empre- 
hender, semelhante tarefa, pois só levamos em mira attestar com o 
depoimento dos factos as consequencias deploraveis das dissenções 
civis, quando a intelligencia se submetle á força, o espirito á ma- 
teria, os caprichos do acaso ás inspirações da prudencia 6 da 
justiça ; passaremos, embora de salto, sem transição, a narrar essa 
série espantosa de calamidades que em junho de 1848, tornaram 
da França uma victima; — nobre victima sacrificada no altar de 
illusões phantasticas e fascinadoras, em pról da humanidade, 
salva pelo seu sangue, de um futuro irracional c barbaro. 
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Logo que se estabeleceram as officinas nacionaes, as intelli- 
gencias ainda menos perspicazes conheceram a impossibilidade 
de sua continuação. Como meio de producção nada dellas se 
podia esperar porque o salario excedia os lucros do trabalho. 
Como um soccorro eram inadmissiveis porque absorviam grande 
parte das rendas do estado que por esse modo ficava inhibido de 
satisfazer ás necessidades ordinarias do serviço publico. 

Tantos e tão poderosos interesses, porêm, haviam ellas creado, 
que dissolvel-as e lançar às facções um cartel de desafio viria a 
ser uma e a mesma cousa. 

Vejamos o estado em que se ellas achavam c as medidas 
tomadas pela assembléa constituinte para, se não extinguir de uma 
vez, minorar ao menos a intensidade do mal que cada vez mais 
se aggravava. 

As officinas nacionaes chegaram a conter cento e setenta mil 
individuos pagos a franco e meio por dia em recompensa da ocio- 
sidade em que viviam. Além destes, havia para cima de sessen- 
ta mil pretendentes atrahidos das provincias no intento de parti- 
lharem a mesma sorte. Era por tal modo prejudicial aos interesses 
da producção esta recompensa dada pelo estado em larga escala à 
ociosidade que os operarios se recusavam aos convites dos fabri- 
cantes pedindo salarios excessivos e fabulosos. Se algum traba- 
Ihador honesto se resolvia a acceitar taes convites recuava aterrado 
das ameaças de vinte e dous mil facinorosos sahidos das galés, ou 
condemnados por crimes de roubos e assassinios. 

A assembléa nacional não podendo tolerar este estado de cousas, 
tratou de pôr cobro a tão deploravel systema de governo que 
exhauria o thesouro e seccava todas as fontes da producção em 
beneficio da ociosidade, e decretou a dissolução das officinas 
nacionaes. Segundo as disposições do decreto, todos os individuos 
de 17 a 25 annos, sem occupação, deviam ser transportados á custa 
do estado aos estabelecimentos publicos das provincias. 

A publicação deste decteto foi considerada pelos operarios das 
officinas naeionaes um manifesto de guerra, a prova mais conclu- 
dente de uma contra-revolução destinada a ferir nas suas conse- 
quencias o principio cardeal da revolução de fevereiro. 
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Em ordem a rehabilital-o recorreu-se aos mesmos meios em- 
pregados para o proclamar. Logo desde o amanhecer do dia 23 
do junho os facciosos começaram a construir barricadas por toda 
a parte. Nas ruas em que a população era por elles, velhos, 
mulheres e crianças os ajudavam ; nas outras partes todos os que 
passavam eram obrigados a elevar com as suas proprias mãos 
essas fortalezas improvisadas que se deviam converter brevemente 
em outros tantos asilos da morte. | 

E essas fortalezas se construiam à luz do dia, em presença do 
governo, sem que a força publica tratasse de cohibir as tentativas 
dos facciosos. Sómente entre as dez e onze horas da manhã é que 
os tambores da guarda nacional começaram a tocar a rebate. No 
mesmo momento, porêm, em que as companhias se reuniam, 
estavam os empregados da pagadoria oceupados em destribuir aos 
insurgentes o salario que o governo lhes tinha assignado á custa 
“do thesouro! 

A impudencia de tão inaudito procedimento acabou de encher 
a medida da indignação da assembléa nacional que se não pòde 
conter. Immediatamente exigiu um decreto que collocou todas 
as forças, tanto de linha como da guarda nacional debaixo da 
suprema e unica autoridade do general Cavaignac. Este acto de 
decisão e energia da parto da assembléa revelou aos membros do 
poder executivo a desconfiança que inspiravam, e osobrigou a dar 
provas de lealdade. Arago, Ledru Rollin e Lamartine dirigiram- 
se a varios dos centros da insurreição e então conheceram que já 
não estava em suas mãos açaimar a fera cujas furias haviam pro- 
vocado. 

A insurreição não perdeu o tempo que a impericia, ou a 
traição, ou uma e outra cousa, do governo provisorio, pôz a sua 
disposição. Com rara habilidade tomou suas posições e nella se 
fortificou. Do plano estrategico que traçara nas ruas e praças de 
Paris se colligia que os directores do movimento tinham por fim 
conquistar as duas posições centraes e fortissimas da Prefeitura de 
policia e do Hotel de Ville, depois do que facil seria tomar de 
assalto a assembléa provincial. Para executar este plano dispu- 
nham-os insurgentes de uma força de mais de duzentos mil 
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homens destimidos, resolutos, bem armados e providos de suffi- 
ciente quantidade de artilharia. Munições de toda a qualidade 
tambem lhes não faltavam ; e, para que a luta não viesse a cessar 
por falta dellas, em muitas partes tinham estabelecido fundições 
de peças de artilharia e de balas de fusilaria. 

As hostilidades romperam nas barricadas de S. Diniz. Feita a 
primeira intimação da lei aos insurgentes para que se dispersassem, 
responderam que, se a assembléa nacional não estivesse dissolvida 
dentro de vinte quatro horas, marchariam sobre ella e se fariam 
justiça pelas suas mãos. Feita a segunda, responderam com uma 
descarga que immediatamente se prolongou por outras barricadas 
mais proximas e em breves instantes por toda a linha 

A guarda nacional atacou todos os pontos com grande coragem; 
os insurgentes defenderam-se como desesperados. O resultado do 
combate desse dia foi favoravel aos insurgentes. As sombras da 
noite interromperam a acção que devia recomeçar com maior 
força no dia seguinte. [lluminaram-se por toda a parte as janellas 
com medo de alguma sorpresa ; accenderam-se fogos em todas as 
ruas para o mesmo fim, e ao clarão dessas sinistras fogueiras que 
allumiaram os mortos desse dia e os que o deviam ser no dia 
seguinte, passou a consternada Paris essa para sempre memoravel 
noite de S. João. 

Ao amanhecer do dia 24 recomeçou o combate mais encarni- 
cado e furioso que na vespera. A custa de inauditos esforços 
da coragem verdadeiramente maravilhosa do soldado francez con- 
seguiu-se desalojar o inimigo de uma de suas mais formidaveis 
posições. Este revez diminuiu a confiança dos facciosos no exito 
da derrota, e trataram de entabolar negociações com a assembléa 
nacional. Enviaram um parlamentario exigindo como condições 
para deporem as armas uma indemnisação de trinta milhões, a 
dissolução da guarda nacional, e a retirada das forças para longe 
da capital. A arrogancia de taes condições convenceu a assembléa 
da impossibilidade de esmagar a derrota sem o emprego das me- 
didas mais rigorosas e energicas. Erguendo-se de subito a altura da 
gravidade das circumstancias, investiu ella ao general Cavaignac de 


uma especie de dictadura executiva, decretando por consequencia 
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a deposição dos membros da commissão governativa, o que foi 
considerada uma grande victoria. 
Cavaignac, senhor de si, com os braços livres para obra 

segundo as inspirações do momento, desenvolveu tanta perícia e 
vigor que fixou a victoria, até então indecisa, sobre os estandartes 
da legalidade e da ordem. Aos revezes que iam soffrendo respon- 
diam os insurgentes com atrocidades incriveis em uma nação 
civilisada. O general Brea e um seu ajudante de ordens que, na 
qualidade de parlamentarios haviam sido enviados aos facciosos, 
foram detidos e depois assassinados (*). O general Negrier que lhes 
cahira nas mãos immediatamente esquartejado. Muitos cada- 
veres de soldados da guarda movel encontraram-se no Pantheon, 
pendurados pelos punhos e com o corpo atravessado de bayoneta- 
das. Infinito foi o numero dos atirados ao Sena. A um dragão que 
cahiu em poder dos facciosos cortaram os monstros os pés e o 
puzeram depois moribundo em cima do cavallo, dizendo-lhe 
que fôsse dar parte ao general Cavaignac daquillo que tinha 
visto. As cabeças de trez officiaes da guarda republicana foram 
encontradas cravadas em piques com as bocas cheias de alcatrão e 
torcidas para servirem de lampeões. Muitas outras atrocidades 
se perpetraram que recordam as scenas mais barbaras e ensan- 
guentadas da primeira revolução, se é que as não excedem. 


(*) Eis-ahi como aconteceu este facto horroroso ; o general tinha 
avançado a cavallo, acompanhado pelo seu ajudante de campo até 
a barricada, para fazer ouvir aos insurgentes palavras de conci- 
liação. — Chegae-vos mais, gritaram-lhe os homens da barricada 
e apeae-vos ; não ouvimos o que dizeis. — Sem hesitar, o general 
apeou-se e aproximou-se mais: immediatamente porém cahem 
sobre elle e sobre o ajudante de campo e os arrastram para o 
outro lado da barricada. Ali declaram ao general Bréa que vão 
fusilal-o a elle e ao official que o acompanha, se não ordenar 
immediatamente à sua força que entregue as armas e as munições. 
O general recusa com energia ; dão-lhe uma hora para se resolver. 
Passada uma hora voltaram os insurgentes, e não tendo produzido 
effeito a sua nova intimação, aquelles furiosos tiveram a incrivel 
barbaridade de executarem suas ameaças e de fusilarem o general 
e o seu ajudante, cujos cadaveres atiraram por cima das barrica- 
das. O que fariam os homens que tiveram o animo de se man- 
e com semelhante crime, se Paris tivesse cahido em seu 
poder ! 
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Ainda no dia 25 dominava a insurreição um bairro inteiro de 
Paris, fortificado de uma maneira inexpugnavel e defendido por 
cem mil homens pouco mais ou menos, que tinham escripto em 
suas bandeiras — VENCEDORES O SAQUE, VENCIDOS O INCENDIO | 

As atrocidades da vespera haviam de tal modo horrorisado as 
imaginações, que appareceu naturalmente a idéa de uma concilia- 
ção. Quem haveria ahi tão temerario que ousasse tental-a, cami- 
nhando sobre os cadaveres ensanguentados do general Brea e 
de seu ajudante de ordens? Quem? Um sacerdote dessa religião 
sublime que sanctifica o sacrificio e colloca o martyr do dever em 
presença da Divindade. | 

O arcebispo de Paris ahi vae com a resignação dos antigos 
martyres do christianismo expôr-se aos perigos de uma plebe 
desenfreada a ver se chama ao aprisco da caridade evangelica 
tantas ovelhas desgarradas pela furia dos combates. Ao chegar ao 
theatro da luta, o fogo cessa sem ordem dos commandantes ; as 
espingardas abaixam-se instinctivamente, muitas cabeças se desco- 
brem por uma especie de movimento involuntario. Mas apenas 
elle principia a fallar rufam os tambores, ouvem-se tiros e uma 
bala crava o glorioso martyr da caridade christã no calvario da 
barricada. Curtido de dôres atrozes succumbiu algumas horas 
depois, sem que seus labios soltassem o menor queixume. Pediu 
a Deus fósse seu sangue o ultimo derramado naquella luta fra- 
tercida. 

A colera de Deus porêm ainda não estava apasiguada ; e as 
preces de seu servo não foram ouvidas. A luta que acabava de 
deixar Paris orphã de seu prelado continuou ainda, não obstante 
os continuos esforços das guardas nacionaes das provincias que a 
cada momento vinham chegando. Só no dia 26 a calma reinou 
sobre esse oceano revolvido nos seus abysmos pela tempestade das 
revoluções, e poderam os que se salvaram: contar os cadaveres da- 
quelles que haviam naufragado. 

Calcularam-se em cincoenta mil o numero dos mortos e feridos 
nessa luta ingloria a que deploraveis aberrações da intelligencia 
humana haviam precipitado tantas victimas Morreram mais 
generaes do que na famosa batalha de Moshowa, e não ademira 
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porque houve companhia da guarda nacional em que trez e 
quatro generaes combatiam como soldados. Morreram victimas 
dessas theorias impracticaveis de regeneração social, peste das in- 
telligencias, que percorrendo o globo vae ceifando mais vidas 
que o cholera-morbus e a febre amarella ! 

E essas theorias absurdas tinham-se de tal modo, a mercê dos 
desvarios da imprensa, inoculado no lar domestico, que até as 
mulheres não escaparam «o seu pernicioso influxo. Victimas 
do mesmo contagio compareceram no theatro da luta ani- 
mando os combatentes, e fabricando piroxilina ou algodão 
fulminante para substituir a polvora. No combate do dia 24 
cinco officiaes foram decapitados na praça do Pantheon per uma 
mulher, a quem se attribuiu a inaudita crueza de ter castrado 
trez ou quatro prisioneiros que os facciosos haviam abandonado a 
seu furor. Muitas houve que foram presas vendendo, disfar- 
çadas em cantineiras, aguardente e cigarros inverenados aos 
soldados. Parecia que as furias da guilhotina haviam resusci- 
tado mais ferozes que nunca ! 

De ordinario nunca calculam aquelles que, para destruirem 
uma ordem de cousas estabelacida recorrem à resistencia armada, 
com todas as consequencias do emprego desse meio anormal e 
feroz que substitue a força á intelligencia, e torna a justiça 
dependente do acaso. Não calculam com os excessos inherentes 
oo emprego da força, poder brutal, implacavel, cego, que não 
encontra outro correctivo senão em si mesmo, que se desmanda na 
razão directa das vantagens que alcança e vae muito alêm do alvo 
em que deve parar. Os communistas haviam desafiado a assem- 
bléa para o theatro da luta material, a assembléa acceitou o 
desafio e compareceu armada no momento aprasado. O sabre 
uma vez desembainhado não descançou senão depois de saciado 
de sangue. 

- A scena que vamos descrever, e que se seguiu á derrota, é tão 
horrorosa que não nos animariamos a descrevel-a, se não a visse- 
mos referida por uma testemunha presencial nas columnas do 
Jornal do Commercio. Não lhe faremos a menor alteração, como 
em outros trechos que havemos trasladado para as paginas deste 
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opusculo, porque se conserve em toda a sua plenitude o interesse 
que ella excita. 

« Quanto a mim, tinha-me reservado a Providencia para 
testemunha quasi ocular da mais horrivel scena a que tenho 
assistido em todos os dias da minha vida, e que nunca mais hade 
sahir da imaginação, ainda que ella haja de prolongar-se por mais 
de um seculo. » 

« Mandam as leis da guerra que em toda a cidade declarada 
em estado de sitio, como Paris se achava, todo aquelle que fôr 
apanhado com armas na mão seja immediatamente fusilado. A 
pena parece justa, mas quem é que se não horrorisaria de appli- 
cal-a não a dezenas, não a centenas, mas a milhares de individuos 
que na presente occasião se achavam precisamente no caso que 
fica dicto? Foi todavia aquillo que aconteceu ; e se alguma cousa 
póde desculpar esta horrivel carniceria é que a maior parte, ou 
talvez todas as victimas assim sacrificadas eram facinorosos sahidos 
das galés, ou malvados em cujas costas se podia ler escripta pela 
mão do algoz a attestação de sua infamia. As execuções tiveram 
lugar umas no campo de Marte, outras no jardim do Luxemburgo 
de que o quintal da casa de minha residencia dista obra de uns dez 
passos. O vento da noite que estava favoravel me trazia com de- 
ploravel fidelidade tudo quanto se passava no sitio da tragedia ; a 
minha imaginação fazia o resto. A carniceria começou pela meia 
noite. Ouvia-se primeiro uma confusão de gritos que cortavans o 
coração de quem os ouvia e que diziam :—gráce, gráce !—Era 
uma conducta de prisioneiros que vinha receber a morte. Se- 
guiam-se então uns rufos de tambores, e apoz delles uma des- 
carga, depois da qual tuda cahia em medonho silencio apenas 
interrompido de quando em quando por alguns tiros soltos, dis- 
parados sem duvida para acabarem: de matar alguns que ainda 
tivessem ficado com vida. Passado certo espaço de tempo, torna- 
vam-se a reproduzir as mesmas scenas, isto é, novos gritos de 
gráce, gráce, novo rufo de tambores, nova descarga, e por con- 
seguinte nova conducta de prisioneiros que era sacrificada. Não 
posso calcular nem ainda aproximativamente, o numero das 
victimas ; mas o que sei é, que tendo as execuções começado pela 
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meia noite, só perto das duas horas é que acabaram. Quanto a 
mim com os cabellos eriçados, petrificado de horror e sem respi- 
ração ali fiquei horas esquecidas extatico e immovel, sem me 
atrever nem a dirigir os olhos para o sitio da tragedia, nem a 
separar-me do pontu a que não sei que deploravel encanto pare- 
cia ter-me encorporado. “Quando o zephyro da noite fazia tremer 
as folhas das arvores, parecia-me que ouvia gemer as almas dos 
mortos indignados, e que legiões de espirito passavam pela super- 
ficie da terra. » 

« No dia 27 levantou-se a prohibição de circular pelas ruas que 
tinha sido rigorosamente observada em todos os dias antecedentes. 
Paris apresentava o aspecto de uma cidade tomada de assalto. A 
agua sanguinolenta dos regos das ruas que tinham sido theatro 
da luta exhalava um fedor de sangue corrupto insuportavel. 
Os habitantes espavoridos olhavam uns para os outros com ar 
de desconfiança. Todas as lojas e armazens estavam fechadas. 
A's portas das casas viam-se as mulheres e as crianças fazendo 
fios. » 

As perdas sofridas pela guarda nacional foram immensas. 
Justo castigo do ceu que puniu o suicidio de uma grande classe 
que na cegueira de suas paixões não viu na monarchia a mais 
formidavel trincheira de seus interesses e fraternisando com as 
massas para supplantal-a, viu-se ao depois exposta às balas de 
seus cumplices. 

Os meios de que a insurreição se serviu para triumphar espan- 
tam a mais fria imaginação pela sua engenhosa perversidade. Na 
parte official do maire de Paris á assembléa nacional lia-se que 
um dos grandes districtos da capital estava convertido em uma 
vasla fortaleza que só podia ser tomada pedra sobre pedra. As 
ruas estavam cortadas e entrincheiradas ; as janellas cobertas com 
esteiras, detraz das quaes se vomitava fogo mortifero sobre a 
tropa e de casa em casa tinha-se aberto uma communicação 
interna por onde se suppriam as munições e se facultava a fuga 
aos rebeldes. Os baldes das leiteiras, as camas dos feridos, c até 
os caixões dos mortos estavam cheios de polvora e cartuchos. As 
mulheres levavam ordens e signaes aos pontos mais fortes da peleja. 
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“Carregavam os feridos e muitas perecerão nas barricadas ou 
fazendo fogo sobre os soldados. 

As porporções dessa luta foram gigantescas ! Quantos instru- 
mentos de destruição accumulados pelo homem contra o homem 
nesse conflicto delirante de todas as paixões que ora se traduzem 
em actos do mais sublime heroismo, ora se revestem das córes 
hediondas da mais perversa atrocidade ! A reluctancia de todos os 
instinctos desregrados contra o freio salutar das leis e da moral, 
necessidades imperiosas que bradam por uma satisfação imme- 
diata, esperanças desarrasoadas, convicções sinceras, ambições im- 
pudentes, eis-ahi os actores principaes dessas scenas dos dias de 
junho em Paris, a que um insigne escriptor denomina—a abertura 
de todos os diques ao furor—as saturnaes de uma multidão sem 
lei, sem pão e sem Deus | 

Desolação tão vasta e tão horrivel, continuamos a servir-nos 
de suas expressões, commettida no coração de uma cidade por seus 
proprios habitantes, nunca presenciou o mundo desde que é 
mundo. As armas de um inimigo externo seriam votadas à infa- 
mia eterna se tivessem inflingido tão horrivel castigo a grande 
cidade de Paris. Só ella mesma podia punir suas iniquidades | 

Apoz a repressão sanguinolenta do sabre no campo da batalha, 
seguiu-se a repressão dessas leis sem misericordia decretadas pela 
necessidade, implacaveis como ella e cegas como o destino. 

E com effeito, restabelecida a ordem, tralou-se immediatamente 
da punição dos revoltosos como de um primeiro dever. As cadéas e 
até os subterraneos publicos de Paris estavam atulhados de milha- 
res de illudidos ou de malvados presos com as armas nas mãos em 
flagrante delicto de guerra civil. Contra essas massas tudo pareceu 
demorado e ineficaz até o procedimento expedito dos conselhos de 
guerra. A assembléa decretou uma lei geral de proscripção, conce- 
dendo ao poder executivo a faculdade de degradar summariamente 
para as ilhas selvagens do mar pacifico, ou para os pantanos insa- 
lubres da Guianna, toda essa população rebelde, submettendo á 
decisão dos conselhos de guerra os processos dos principaes ins- 
tigadores da revolta e dos que para ella haviam concorrido com 
munições e dinheiro. 
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A dictadura militar c leis excepcionacs de repressão 1... Eis-ahi 
o que cra feito no breve espaço de quatro mezes de republica, 
dessa França tão ciosa de sua liberdade c de sua grandeza ! 
Nunca nação alguma atirada na carreira das revoluções para 
melhorar de condição soffreu decepção tão rapida e cruel. Depois 
de consentir na queda dé um rei que reinou desasete annos sem 
deixar um martyr da causa que o venceu, adormece por mo- 
mentos nos braços de uma plebe que a deshonra, e não acorda 
senão aos brados da guerra civil para pedir á dictadura militar 
que a salve e à leis excepcionaes de proscripção e exterminio, 
socego e paz. | 

E mais medonho seria ainda o seu futuro se a assembléa, pos- 
suindo a intelligencia da situação, não assumisse a dictadura e 
intimidasse as facções. Se no dia 10 de agosto de 1792 a assem- 
bléa legislativa, muda expectadora dos attentados da plebe contra 
a realeza, dirigisse os acontecimentos em vez de esperar com im- 
perturbavel impassibilidade a direcção que elles lhe deram, talvez 
o carro da revolução não tivesse de rodar por sobre o cadaver de 
um rei innocente, para ir boiar em um lago de sangue. Mas a 
constituinte de 1848 não era a assembléa legislativa de 1792. 

Aquella não tinha outra missão que legitimar e organisar uma 
revolução já feita, proscrever a dictadura, cimentar a ordem na 
lei. Esta queria mais alguma cousa do que devia querer. Não 
possuia o espirito de constituição que devia sustentar. Receiava- 
se da realeza sem ousar supprimil-a ; detestava a anarchia mas 
não sabia defender a ordem; revolucionaria pela cabeça era 
ordeira pelo coração. O povo adivinhou este antagonismo e o fez 
cessar, constituindo-se o braço do movimento anti-monarchico, 
cujo pensamento residia na assembléa. 

Para aquelles que, abstrabindo das causas tão diversas e com- 
plicadas que actuando sobre as sociedades a -precipitam nos 
- abysmos insondaveis da guerra civil, e accusam os governos por- 
que não tentaram o impossivel, certo são inexcusaveis os designios 
“da Divina Providencia que ao passo que presta em Inglaterra a 
Luiz Philippe e a Guizot o mais seguro abrigo fustiga a França 
com o flagello de sua colera. 
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Quanto a nós porém que julgamos a sociedade responsavel em 
peso, como demionstraremos, pelas consequencias funestas da 
guerra civil, acurvamos apenas a cabeça, gemendo sobre a sorto 
da humanidade, judeii errante da creação condemnado a não se 
contêntar com nem uma situação, a revolver-se no vago de de- 
sejos infindos, que nunca se satisfazem, como o espaço que 
nunca finda e a eternidade que nunta acaba. 

Quando o movimento revolucionario de fevereiro prolongando- 
se pelas populações calmas e pacificas da velha Allemanha, chegou 
a abalar até o throno do grande Frederico fundido com o bronze 
das victorias, os povos e os governôs se ergueram attonitos e espa- 
voridos, e procurando descobrir a causa de tamanha catastropho 
disseram como que à um tempo: —o governo francez cahiu 
porque não conheceu sua posição, sutcumbiu victima de seus 
erros | 

Não seremôs nós por maior devoção que consagremos á intelli- 
gencia de grandes homens, que os proclamemos isentos do erro, 
consequencia infallivel das imperfeições da humanidade, mas tam- 
bem nossas propensões irresistíveis de imparcialidade e justiça se 
exasperam, quando nas causas efficientes de uma grande cala- 
midade se lhes attribue máior parte do que elles realmente 
tiveram. 

Dê ha muito se diz : — todo o governo que cabe, succumbe 
victima de seus erros. A irreflexão proclamou este principio quo 
foi aéceito som exame, e applicado a Luiz Philippe, como já 
tinha sido applicado a todos os poderes vencidos pela força mate- 
rial das revoluções. Conterá elle uma verdade? Serão sempre os 
reis e nunca os povos os culpados das grandes catastrophes 
sociaes ? | 

Os governos não são, nem podem ser, entidades heterogeneas, 
distinctas, virtualmente destacadas das sociedades a cujos destinos 
presidem ; nem a politica um pensamento abstracto que viva 
sobre si, que se limite e se complete, fóra do contacto das paixões 
boas ou más da epocha, que o modificam actuando ou reagindo 
sobre elle. | 

A efficacia de uma politica depende SIR de sua con- 
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formidade ás exigencias da situação. Dahi vem que nem sempre, 
talvez nunca, podem os governos dispôr de toda a independencia de 
intelligencia e vontade quando a concebem, formulam e applicam. 

O estado moral da sociedade reflectido no. maior ou menor 
predominio dos maus instinclos, das inclinações perversas da 
natureza humana, a indole das idéas dominantes, que como as 
correntes do oceano se dirigem para um ou outro dos pontos car- 
deaes da intelligencia social, ograu de instrucção do povo, e em 


muitos casos, a pressão exterior produzida pela acção de outras 


sociedades collocadas em certas e determinadas relações, são 
outros tantos elementos de calculo a que os governos esclarecidos 
são forçados a attender na solução do grande problema que deve 
dar em resultado a adopção de uma politica. 

Nas fórmas absolutas onde a sociedade se amolga como a cêra 
comprimida pela mão de ferro de uma só vontade que não tem 
outro correclivo senão em si mesma, póde a theoria ser talvez 
verdadeira até certo ponto; nunca o será quando applicada aos 
governos regidos pelas fórmas representativas. | 

Nas sociedades em que estas dominam, duas grandes poten- 
cias se disputam a primasia, em constante antagonismo mais ou 
menos honesto, leal e pacifico, segundo a honestidade, a intelli- 


gencia e o desinteresse daquella que pelas circumstancias espe- 


cialisssmas de sua posição o provoca e continua. Estas duas 
potencias são o governo e a opposição. 
-Sempre que esta ultima contar com a direcção do Estado como 


recompensa de seus esforços e tiver à sua disposição a imprensa e 
a tribuna, é evidente a parte de responsabilidade que lhe cabe 
na adopção de uma politica pelo bom ou mau uso que houver 
feito de meios tão poderosos de influencia sobre o coração e a 


intelligencia das massas. 

O governo como o lutador que redobra e fraquea de energia ao 
passo que seu contrario o aggrede com mais ou menos vigor, 
assim tambem encurta ou amplia a esphera de sua actividade de 
repressão, segundo que a opposição se torna mais ou menos 


facciosa. A suavidade ou rigor de um regimen qualquer é mais 


obradas opposicões do que dos governos. 
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Se a opposição conscia da verdade dos seus principios não. 
ultrapassa no theatro de suas operações as raias da honestidade e 
da justiça, e só os deseja ver realisados por via do poder, 
sem levar em mira a substituição das fórmas governamentaes, o 
triumpho da luta será tão legitimo e honesto como o seu princi- 
pio, tão pacifico e regular como ella mesma. Se, pelo contrario, 
se torna facciosa, aspirando á subversão total do estado, embora 
pretextando homenagem á lei para mais facilmente derrocal-a, o 
theatro da luta muda de assento, a repressão se torna um dever, 
a força intervem como o ultimo recurso das paixões e o governo 
triumpha ou succumbe. 

Em Inglaterra onde as opposições, pelo muito que confiam nos 
seus principios e na illustração e moralidade de seus chefes, 
nunca se transviam das sendas da legalidade, a luta nasce e morre 
sempre no terreno em que começou. Querem tambem ellas o 
poder, mas obtido pelos meios regulares, da mão do tempo e das 
conquistas placidas da intelligencia, sem soffreguidão, nem vio- 
lencia ; querem-o naturalmente, como o dia depois da noite, a 
calma depois da tempestade. Entrincheiradas nos seus reductos 
repellem todo aquelle que não responde á sua senha ; despresam- 
se de engrossar suas fileiras com soldados de occasião que aspi- 
ram á alguma cousa mais do que a mudança de uma politica. 

Nem vwighs, nem lorys, quando fóra do poder firmam tra- 
tados de alliança offensiva e defensiva com os inimigos das insti- 
tuições inglezas; nem-um delles espesou ainda a causa dos car- 
tistas e dos revogadores da união com a Irlanda. Combatem na 
Jei e pela lei, mas não conspiram, porque primeiro que tudo são 
inglezas, votados de corpo e alma ás instituições de seu paiz. 

Chatam enchendo de admiração a Europa com prodigios de 
cloquencia em defensa dos North'Americanos não queria privar 
a casa de Brunswick e os descendentes da princeza Sophia da sua 
mais bella herança ; Burke, antes dessa memoravel separação do 
seus antigos co-religionarios politicos, Fox, na constancia de seu 
enthusiasmo pelas idéas de liberdade e de progresso, applaudiam. 


- ciosos talvez - as innovações da sociedade franceza, mas não 
conspiravam. 
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A este procedimento nobre e desinteressado da opposição pat- 


lamentar ingleza se deve em grande parte a estabilidade das ins- 


tituições, e conseguintemente a prosperidade o a grandeza dessa 
nação inaccessivel á acção destruidora do volção francez que 


posto demore nas suas visinhanças, parece pela sua impotencia 


sobre ella, collocado nos limites mais remotos do continente 
europeu. 

Estabelecida no terreno das idéas e das ambições legitimas, 
repudiando a aliança. funesta das facções, opprobrio e ruina dos 
partidos regulares, a opposição ingleza deixa ao governo a possi- 


vel liberdade na adopção da politica mais consentanea ás publicas 


necessidades ; poupa-lhe o odioso e os embaraços da repressão ; 
torna ociosa e inexcusavel a sua interferencia nos julgamentos e 
nas eleições, e não lhe rouba o tempo necessario para satisfazer 
amplamente ás complicadas exigencias da administração. 
Profundamente acatada pela opposição que não quer deslustrar 
um prestigio que no dia seguinte póde contribuir com toda a 
efficacia para a realisação de suas idéas, a corôa rolloca-se natu- 
ralmente, sem o menor constrangimento, no lugar que lhe des» 
tinam as theorias mais inconcussas do systema representativo. 
“Já em França não acontece assim. A opposição é sempre o 
“alliado natural, o protector nato das facções. Principia por des- 
culpal-as attribuindo á provocação do governo todas as sedições e 


revoltas, e termina ligando-se com ellas no intuito de derrocarem 


o poder. No momento do triumpho, degenerados os principios 
em paixões, a moderação se torna uma traição; a destituição do 
ministerio já não satisfaz ; nem a abdicação do rei: quando não 
a transformação radical da forma governativa, ao menos a mu- 
dança de uma dynastia. É 

Esta alliança da opposição com as facções tira áquella todo o 
caracter de legitimidade, e força o governo a modificar a politica 
no sentido de uma repressão tanto mais energica e severa quanto 
mais imminente é o perigo que correm as instituições. 

Desconhecendo a obra de suas mãos, a opposição passa a altri- 
buir a planos liberticidas todas as medidas governamentaes desti- 
hadas a chamal-a pela intimidação ao sentimento dos seus de- 


i 
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veres. Em nome da liberdade convida as massas ao campo das ba- 
talhas; acceito o convite, dá-se a acção, e ella vence ou é vencida. 

Em nem-uma destas hypotheses se póde asseverar sem escru- 
pulos de consciencia: — o governo venceu porque accertou, 
succumbiu porque errou. Quando os tribunaes são as batalhas, 
e o juiz a victoria, não é a razão que dá a norma das sentenças. 

As revoluções podem ser tanto o resultado dos erros dos gover- 
nos como dos erros dos povos, e sob o imperio das fórmas repre- 
sentativas, mais destes do que daquelles. Assim como, nem 
sempre erra o medico que não cura, nem sempre os governos 
succumbem porque não acertaram. 

E esta proposição é tanto mais verdadeira quanto applicada ao 
governo francez a cuja frente se achavam Luiz Philippe e Guizot; 
nem-um delles inferior a posição que occupavam, ainda mesmo 
levando em conta a civilisação da sociedade a cujos destinos pre- 
sidiam, O primeiro, politico profundo, estadista consummado ; o 
segundo reunindo a estes dotes eminentes uma das intelligencias 
mais vastas e das erudições mais completas dos tempos modernos. 
Homero da razão fria substitue na eloquencia da tribuna à poesia 
das imagens a sublimidade do raciocinio, o bello da intelligencia 
nę que ella tem de mais elevado ao bello da imaginação e do sen- 
timento. Quem deixou jámais de render homenagem de sincera 
admiração a essa eloquencia inimitavel que pela simplicidade 
magestosa de suas fórmas recorda o typo mais puro da architec- 
tura grega?” Historiador de primeira plana, publicista original 
e sagaz, talento practico, aptidão para os negocios, Guizot reune 
todas as habilitações de um homem de estado na sua mais com- 
pleta accepção. Se foram seus erros gue precipitaram a França 
no pelago das desgraças em que ella se revolve, cumpre primeiro 
que tudo declarar desde quando a intelligencia e a honestidade, a 
ilustração e o desinteresse são predicados ociosos; funestos ao 
regimen das sociedades. 

Para elle a revolução não foi, porque não podia ser, uma 
surpreza, não quanto ao facta do seu apparecimento e triumpho 
instantaneo, mas em relação às idéas e ás paixões que deviam 
dominar actuando q reagindo sobre ella, A situação da França. 
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ússim no interior, como no exterior, a condição deploravel das 
classes trabalhadoras, as theorias socialistas no que tem de absurdo 
c no que tem de practicavel, a reforma eleitoral, as vantagens do 
equilibrio europeu estabelecido pelo tratado de Vienna, tudo 
havia sido profundamente calculado por esse homem de estado ao 
qual a sua posteridade de ministro, que principiou no dia da sua 
queda, eleva ainda mais alto do que quando presidia aos destinos 
da nação mais civilisada do mundo. 

“Mas o que elle queria era as reformas legaes por via da 
intelligencia, pela acção lenta mas previdente e esclarecida da 
monarchia, instituição admiravel, compativel com todas as refor- 
mas sociaes, e que comu o christianismo, conservando a pureza 
do dogma, se adapta na sua parte disciplinar a todas as modifi- 
cações operadas pela civilisação nas fórmas que regem e determi- 
nam o governo das sociedades. E em verdade assim como a 
omnipotencia politica do pontificado, concebida por Gregorio VIH 
e continuada pelos talentos, perseverança e energia de muitos dos 
seus successores, e todos os principios mais ou menos orthodoxos 
que a sustentaram, foram gradualmente diminuindo até se cir- 
cumscreverem nos seus devidos limites, sem por isso alterar-se 
a essencia do christianismo, assim tambem a monarchia despren- 


dendo-se de suas fórmas absolutas, conserva nos governos tem- 


perados seu caracter especial, primitivo, independente das modi- 
ficações por que tem passado até o presente. 

Mas não; a monarchia não só se adapta a todas às reformas 
que tem por fim o progresso e aperfeiçoamento das sociedades 
como até as favorece, e sobre o modo de as obter leva immensa 
vantagem ás revoluções, porque consegue pela moderação aquillo 
que as facções vão pedir ao emprego da tonga material e ao 
desenfreamento de todas as paixões. 

Deixando de parte a historia de tempos mais ou menos re- 
motos onde iriamos buscar não poucos exemplos em apoio desta 
proposição, attentemos nesse que nos offerecem as dissenções 
actuaes da Prussia. A realeza já se tinha collocado na via das 
reformas constitucionaes; homens de estado eminentes suppunham 
até que o descendente do grande Frederico já havia ultrapassado 
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a meta em que devia parar, e hoje em dia, ou amanhã, entra- 
ria a Prussia na linha das nações livres, sem os combates porque 
tem passado, e sem essas reminiscencias deploraveis das dissen- 
ções civis que correm o risco de no futuro se converterem em 
ondas de sangue. ? 

Com a illustração dus homens chamados para o governo das 
sociedades regidas por fórmas representativas, e a diffusão das 
idéas uteis nas diversas classes da população vae-se tornando 
cada vez mais anachronico esse antagonismo chimerico entre os 
povos e os governcs, que os considera inimigos implacaveis. 
A questão hoje que os divide é mais de ambição do que de liber- 
dade e de progresso. Entram mais nella os interesses individuaes 
do que as aspirações sinceras por uma. mudança de condição 
social que se compadeça com as vantagens dos povos; mais as 
paixões mãs do que as boas. Que tem lucrado a França com a 
republica? E o que poderá ella conseguir com essa fórma de 
governo que amanhã ou depois não poderia conseguir pacifica- 
mente da monarchia ? 

Censurar as monarchias por não Lomarem a dianteira às fac- 
ções no bem como no mal, para fazer legitimamente antes de 
tempo aquillo que ellas pretendem conseguir do emprego da 
força material é censural-as justamente por aquillo que as dis- 
tingue e recommenda. Uma das vantagens essenciaes dessa insli- 
tuição no regimen representativo consiste na faculdade que lhe é 
inherente de refrear as maiorias quando irreflectidas, esperando 
da acção do tempo quo ellas se tornem justas e razoaveis. Obri- 
gal-a a caminhar adiante das facções é vicial-a na sua essencia, 
Nem circunstancia politica alguma pode rasoavelmente exigir 
esse sacrificio. Cumpre nunca transigir com o mal; não ha contra 
elle justo e honesto senão a resistencia, Se elle triumpha não suc- 
cumbe tudo ; salva-se a consciencia e a justiça. Accresce que as 
facções são insaciaveis ; uma concessão é sempre para ellas a rasão 
sufficiente de uma nova exigencia. Não póde contar -com o vigor 
preciso para as refrear aquelle que as favoneou, por que as con- 
cessões injustas augmentam em uma proporção geometrica as forças 
do mal. O estadista que presume poder moderal-as, depois de a 


ter posto a:caminho,: precipita-se nos abysmos como Phaetonte 
quando pretendeu governar os cavallos do sol. | 

Mas nem sempre as sociedades aguardam a satisfação de suas 
necessidades da acção efficaz, embora lenta, do tempo. Dahi vem 
a reluctancia permanente contra o poder chamado a fazer intervir 
esse elemento de accerto nas combinações da politica, os esforços 
multiplicados contra as formulas que são outras tantas garantias 
da prudencia, e o emprego da força bruta, elevado à cathegoria 
de um direilo. 

Ora, que as facções recorram em desesperança de caúsa a esse 
meio de acção, facilmente se concebe. A desesperação não refleto 
c prefere sempre o meio mais prompto e expedito, mas eleval-o á 
calhegoria de um direito inconcusso, estabelecido, firmado pela lei; 
acceito pela civilisação, applaudido pelas conveniencias sociaes, é 
mais alguma cousa do que um paradoxo, é um retrocesso im- 
menso para essas epochas de barbaria em que os homens va- 
lim só pela fortaleza de sua organisação e a mais bella e o melhor 
eastello pertenciam de direito ao mais valente. Como appareci- 
mento do christianismo Hercules foi arrojado de seus altares como 
os demais Deuses do paganismo, e a civilisação modernádifun - 
dindo as doutrinas dessa religião sublime mareou, extinguiu de 
todo o prestigio que até então acompanhara o poder da força: 

O estudo aperfeiçoado que se tem feito constantemente das for- 
mas governamentaes não tem outro fim senão descobrir'o meio de 
se ellas corrigirem por si mesmas independente da: acção malefica 
desse poder anormal cuja direcção e limite ninguem pode as- 
signalar. As conquistas da civilisação em materia de governo, 
não attingem a outro alvo, e todas as constituições, todas as leis; 
todos os actos dos governos'regulares podem-se traduzir em provi- 
dencias destinadas em ultima” analyse a arredar a intervenção da 
força da esphera da actividade” humana, a súbstituir a razão ás 
paixões, as normas: severas da morálidade: humana a0s acasos da 
acção material, a justiça à violeficia: 

Por onde se vê que não se apresenta constituição, lei, ou acto 
algum de governo regular que autorise e legitime o emprego da 
força senão em um unico caso, — resistencia ás ordens illegaes, ex- 
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cepção que o não é em rigor logico, por que dimana do mesmo 

principio que condemna o recurso á força; uma ordem illegal é 
uma violência e exigir obediencia aquella é dar a esta o cunho 
da legitimidade. 

Tem-se dito que as leis inglezas reconhecem a resistencia ar- 
mada como um direito de que se póde uzar contra os desmandos 
do poder no intuito de o chamar a orbita de seus deveres; é um 
erro crasso, ou se o não é, immerecidamente se tem elogiado 
uma constituição que reconhece sua impotencia, a ponto de ir 
confiar os interesses de sua conservação de um mal que ella tem 
por fim evitar; mas não, é um erro. 

De Lolme citado em abono desta opinião, foi mal eompre- 
hendido. E' verdade que diz elle ter nascido da resistencia a 
grande carta, mas reconhecer a existencia de um facto não é con- 
fessar um direito. E o que prova principalmente que a resistencia 
armada está fóra da esphera da legalidade, é que os poderes 
constituidos em virtude della principiam sempre por legitimal-a, 
isto é, por lhe dar um caracter que ella não tinha, asselando com 
o cunho da lei os factos consummados. - 

Eis o que acontece com a lei ingleza a que De Lolme se polia: 
Os lords e communs, diz elle, solemnemente reunidos, decla- 
raram que o rei Jacques II, tendo se esforçado em subverter a 
constituição do reino, rompendo o contracto original entre o rei 
e o povo, e tendo violado as leis fundamentaes, e retirado-se do 
reino abdicdra o governo, e o thrôno em consequencia ficara 
vago. 

Nada se poderia concluir desta citação em abono da resistencia 
armada, como um direito garantido á sociedade do mesmo modo 
que o direito de concorrer por via da eleição e livre expressão do 
pensamento para a direcção dos publicos negocios, se esse publi- 
cista não exprimisse mais claramente suas idéas nas proposições 
que se seguem: 

« E com receio de que estes principios reconhecidos pela re- 
volução não fôssem com o tempo como esses segredos de estado, 
apenas verdadeiros para certa classe de cidadãos, a mesma lei 
assegurou expressamente a cada particular o fira de reclamar 
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formalmente contra os abusos do poder, e o que mais é de ter 
armas para sua defensa. » | 

Ora, é evidente que não se trata aqui da resistencia armada 
como um direito politico, derivado do facto da sociedade e da lei, 
destinado a exercer as funcções do poder moderador, intervindo 
no Jogo dos outros poderes, para contel-os na orbita de suas at- 
tribuições, mas de um direito meramente individual, que tem por 
- fim repellir a violencia commettida pelos agentes do poder contra 
a liberdade dos cidadãos, ou servindo-nos da distineção de um 
nosso consummado estadista, o Snr. Vasconcellos, —não da re- 
sistencia collectiva, mas da resisteneia individual. 

A authoridade de Blackstone, citado por De Lolme, mais 
corrobora a intelligencia que este dá á referida lei. 

O author dos commentarios sobre as leis inglezas, diz o se- 
guinte :—E em defensa destes direitos, quando são violados ou 
atacados, os subditos de Inglaterra são authorisados a recorrer : 
4.º ao governo e aos tribunaes, 2.º ao direito de petição ao rei 
e ao parlamento, e emtim ao direito de ter e empregar armas em 
sua defensa. 

O direito de ter e empregar armas em propria na não 
é o direito de intervir collectivamente na direcção do estado por 
via da força. 

De Lolme cita varios arestos, todos elles de absolvição de réus 
indiciados no crime de resistencia, por se não terem prehenchido 
as solemnidades da lei no acto da prisão. Estes arestos especificam 
e limitam o direito. 

Nada se nota de novo nestas citações que não exista gonsi 
nado no nosso codigo criminal, praticado nos nossos tribunaes. 
Arestos a respeito temos de sobejo. Rarissimas vezes a decisão 
do jury é contraria aos réus nos crimes de resistencia, quando 
estes allegam a illegalidade da ordem de prisão. 

Se a legislação ingleza não extrema definitivamente a resisten- 
cia collectiva da resistencia individual, é porque não prima por 
clara e bem definida. A practica porêm que é o melhor inler- 
prete da lei reconhece a existencia dessa distincção. 

“Todos os dias nos vem exemplos da Inglaterra da condemna- 


ção pelo jury dos chefes da resistencia collectiva armada. Até 
sem medo de errar se póde asseverar que em nem-uma das nações 
regidas pelas fórmas representativas é mais certa e infallivel a 
condemnação dos indiciados nesse crime. Se a lei reconhecesse a 
existencia do direilo de resistencia armada como um correctivo do 
poder não puniria aos que a elle se soccorrem. 

Por mais que o sophisma se affadigue em confundir a intelli- 
gencia com a materia, e desterrar a moralidade humana da 
esphera das questões politicas, substituindo-a pela acção cega da 
força bruta, nada poderá conseguir. Não ha direito onde não ha 
razão, e a razão póde imperar em toda a parte, menos no campo 
das batalhas sob a acção do sabre e da artilharia. 

E’ da essencia do direito o não encontrar obstaculos que lhe 
embaraçem o exercicio. A sancção das leis penaes não tem 
outro fim, senão obrigar a cada um dos membros da sociedade a 
respeitar o direito dos mais. 

A cada direito acompanha sempre uma garantia. As leis que 
o garantem tambem o definem e estabelecem o modo por us elle 
deve ser excreido. 

Ora, se a resistencia armada fosse um direito politico, os codigos 
que o permittissem deviam necessariamente garantil-o e impôr 
penas áquelles que lhe perturbassem o exercicio. Quando o povo 
corresse para as praças armado, deveria ser um crime disper- 
sal-o, como é um crime dispersar os cidadãos que se reunem 
para votar, como é um crime embaraçar que alguem seja eleito, 
como é um crime impedir a livre expressão do pensamanto por 
meio da imprensa nos casos em que é isso permittido. Os crimes 
de conspiração, sedição e rebellião teriam desapparecido dos 
codigos. Os conspiradores, os sediciosos e rebeldes de nada se de- 
veriam temer; se a maxima parte dos cidadãos, a sociedade 
inteira, adherisse á revolta, estava esta consummada e legiumada 
pela vontade geral, senão, se retiraram ás suas casas, sem que 
o governo podesse ou devosse (palavras synonimas quando se trata 
do exercicio de um direito) empregar contra elles a força publica 
e muito menos obrigal-os a comparecer à barra dos tribunaes. 

Mas não é isso o que se acha estabelecido em legislação nem- 
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uma ; em todos os codigos a resistencia armada collectiva é quali- 
ficada criminosa ; em todos os paizes recahe sobre elles a repres- 
são severa da lei e o anathema das maiorias sensatas e reflec- 
tidas. 

| O facto que póde elevar aquelle que o practica ás alturas do 
Capitolio ou despenhal-o da Rocha Tarpeia póde ser tudo quanto 
quizerem as intelligencias eivadas pelo espirito das facções, menos 
um direito. O direito é sempre o mesmo na sua essencia, immu- 
tavel, eterno como a justiça que o garante, tão independente Ra 
sua apreciação das contingencias do acaso, como a verdade da 
influencia das paixões que a offuscam algumas vezes, mas não 
a extinguem. 

Entretanto, nós o aema; a obra das revoluções existe do- 
minando as mais . importantes situações politicas do globo. E 
innegavel; mas não foi o direito quem lhe deu nascimento; calou- 
se apenas diante da necessidade, referendando ao depois aquillo que 
na sua origem havia sido apenas o producto da violencia. Porque 
do mal nasce muita vez o bem, o mal não é o bem. 

As sociedades acceitam a obra das revoluções politicas como o 
homem acceita a obra das revoluções da natureza, o terremoto e as 
innundações. Curvam-se em presença de um mal que nas suas 
mãos não esteve remover, e como a luta material não póde durar 
sempre, adopta-se o presente tal qual o creou a revolução, e espe- 
ra-se do tempo lhe cercee as exagerações, e O accommode ás 
necessidades reaes e permanentes da sociedade. .. 

O emprego da força physica accusa uma imperfeição da nossa 
natureza; e não uma perfeição; nasce de um vicio, e não de uma 
virtude. Ora, não é esta a origem do direito. 

Nos primeiros tempos, o homem não conhecia outro juiz de suas 
contestações senão a força; o que mais podia mais direito tinha. 
A civilisação procurando desvanecer este antagonismo não póde 
sem condemnar-se proclamar previamente a legitimidade daquillo 
que ella pretende destruir. Se por seu influxo tendem a desap- 
parecer as guerras exteriores, e a convocação de um congresso 
em quo se desatem as complicações dos interesses interna- 
cwnaes não encontra obstaculo senão na exislencia de paixões 
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que todos os dias vão arrefecendo, é innegavel que não póde re- 
conhecer como justo e honesto o emprego da força physica como 
o supremo arbitro legitimo das contestações dos povos com seus 
governos. 

Admira sobremodo que na diversidade de meios que as fórmas 
representativas apresentam a fim de por ellas se poderem conse- 
guir pacificamente reformas uteis, de tudo se prescinda, e desan- 
dando-se rapidamente na carreira dos seculos se vá pedir ao go- 
verno feudal o unico meio eficaz de acção que elle reconhecia 
contra os abusos do poder para sanctifical-o hoje em presença das 
conquistas da civilisação e dos meios de influencia que ellas offe- 
recem sobre os governantes e os governados 

Guizot no seu prefacio á Historia da Revolução de Inglaterra 
reconhece a resistencia armada como um dos principios constitu- 
tivos do regimen feudal. O historiador narra um facto, assig- 
nala o caracter distinctivo desse cahos onde permaneciam em luta 
continuada a realeza, a aristocracia e o clero para o fim de obte- 
rem o dominio da sociedade. A resistencia armada era então 
uma necessidade, o unico recurso efficaz contra a tyrannia que 
não encontrava outro correctivo senão no proprio elemento de 
conservação que ella empregava. 

Dahi ao reconhecimento da resistencia armada como um di- 
reito politico reclamado e acceito pelas fórmas representativas, do 
tempo do feudalismo ao em que vivemos, vae immensa distancia. 
E' tão diversa uma cousa da outra como a sociedade de então da 
sociedade de hoje em dia. 

Mas póde haver alguma duvida a respeito da opinião de Guizot 
quanto á legitimidade da resistencia armada como correctivo do 
poder? Vede-o, no governo, todo dedicado aos interesses da 
repressão quando a revolta procurava erguer o collo nas ruas de 
Paris, vêde-o prohibindo os banquetes reformistas, e não abando- 
nando seu posto de ministro senão depois de haver aconselhado 
à corda medidas de repressão e vigor. a | 

Tem-se dito que a negar-se o direito de resistencia cumpre 
reconhecer-se o principio da obediencia passiva, cega e absoluta: 
Uma eousa não importa irremissivelmente a outra. Reconhecer 
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na cegueira da força, e só nella, o criterio da espontaneidade 
humana, o caracteristico da liberdade, é rebaixar por demais a 
dignidade do homem, aviltal-o até forçal-o a curvar o collo pelo 
nivel do jumento e do tigre. 

O vago da doutrina dos publicistas da força bruta não é o me- 
nor de seus defeitos. Si se lhes pergunta quando, em que tempo, 
dadas que condições, é legitimo o emprego da resistencia armada, 
causa dó vêl-os azoinados e perdidos no vacuo das generalidades. 
Cada qual se deixa guiar pelas suas paixões; o easus belli para 
uns existe já, para outros virá amanhã ; este entende que convêm 
esperar a ver se o governo arripia a carreira, aquelle quer que se 
bata o ferro em quanto está quente. Em uma das ultimas sessões 
da assembléa provincial do Rio de Janeiro dizia um orador que 
Pernambuco se havia insurgido legitimamente, appellando para o 
direito de resistencia armada contra a tyrannia do poder ; outro 
orador do mesmo partido declarou qua essa revolta teria sido 
legitima se apparecesse mais tarde, depoi» dos actos posteriores do 
governo. Magnifico direito esse que vacilla a mercê de cireums- 
tancias cuja apreciação depende essencialmente dos interesses ou 
do temperamento daquelles que o pretendem realisar! Se tal 
direito existisse fôra preciso proscrevel-o. 

Em summa, na esphera da legalidade a resistencia amd 
é inadmissivel, porque não ha nem póde haver lei que a reco- 
nheça e autorise. Fóra da lei não ha direito. l 

Entretanto as facções principiam de ordinario a vida por procla- 
mal-o, inscrevendo-o nas suas bandeiras ; preparam-se dest'arte 
uma justificação para o caso da derrota, sem notarem que a lei 
não se póde suicidar permittindo aquillo que a deve destruir. 

Em França é essa a doutrina predilecta das facções. Em 
nome della derrubaram uma dynastia e um throno, em nome 
della quizeram devorar a filha de suas entranhas que como Jupi- 
ter revoltou-se contra aquelle que lhe tinha dado o ser e empu- 
nhou o sceptro do Olympo.. 

Esta doutrina fatal, machina de guerra assestada constante- 
mente contra todos os governos estaveis e mormente contra os 
monarchicos por offerecerem mais condições de duração e força, 
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tem sido talvez o unico programma politico de um partido que 
entre nós não conhece senão duas posições honestas e possi veis—o 
governo da sociedade, ou o commando das forças rebeldes no 
campo das batalhas. 

Apeado do poder ao qual havia subido em 1840 por uma 
transformação completa e interessada de todos os principios por- 
que havia pugnado por tanto tempo, precipita-se rapidamente 
nos braços de uma revolução medonha que teria anniquilado o 
imperio, se a monarchia não estivesse tão profundamente radica- 
da nos corações, se os interesses da ordem não fossem tão pode- 
= rosos no paiz, se o poder não houvesse recorrido, para supplan- 
tal-a, às medidas mais energicas do systema representalivo. 

Arrancado ás mãos ensanguentadas da revolta para as alturas 
de um poder que já havia por demais aviltado suppondo-o a 
recompensa inauferivel do crime, não pensa esse partido no 
momento de sua queda senão em conquistar as posições perdidas, 
arvorando o estandarte da rebellião. 

Entretanto nada teve essa queda de imprevisto e irregular, 
embora subisse ao poder uma opinião diversa daquella que até 
então havia dominado officialmente. A camara temporaria acha- 
va-se dividida em grupos mais ou menos numerosos e antipa- 
thicos; o ministerio era apenas tolerado por uns, vivamente 
aggredido por outros, e com muito poucos votos de adhesão 
podia contar. A maioria só apparecia homogenea e compacta em 
dous casos, quando se tratava da destribuição da receita, e da 
exclusão de um grande partido de toda e qualquer influencia nos 
destinos do paiz. 

Depois de repetidas combinações ministeriães que se desfaziam 
ante a impossibilidade da alliança desses grupos rivaes, foi con- 
fiada a direcção do estado áquella fracção da camara que mais 
consistencia havia mostrado nos seus principios, mais homogenei- 
dade nas suas doutrinas, e que alêm disso encontrava decidido 
apoio na maioria da camara vitalicia. 

Se a resistencia armada como unico meio de elevação ao poder 
“não fosse o primeiro dogma politico do partido decahido, este se 
resignaria ás condições do systema representauvo, c esperaria do 
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tempo, e das lutas pacificas das intelligencias o rehaver as posi- 
ções perdidas. | 

Assim não aconteceu. Os homens mais ardentes do partido 
entenderam de tal modo complicados seus interesses ques ó no 
“emprego dos meios materiaes podiam encontrar salvação. Convinha 
porêm que apparecesse um pretexto, qualquer que fosse, para 
cohonestar a revolta, e lançaram ao governo um cartel de desafio, 
mandando inserir na acta da camara temporaria um voto de cen- 
sura sem discussão nem exame. 

Queriam forçal-o a dissolver quanto antes a camara para que esse 
acto fósse apresentado ao paiz como o preludio de uma politica 
de reacção e vinganças destinada a revolver a sociedade em suas 
bases, repetindo-se contra outros homens e outras idéas a politica 
anti-monarchica, odienta e selvagem do 2 de fevereiro. 

Atterrado o paiz official com o receio de uma mudança radical 
e completa, se revoltaria contra o governo porque só na alliança 
com os revolucionarios poderia conceber esperanças de salvação. 

Quanto ao governo, das duas uma, ou reageria e chamaria 
sobre si e contra si os rancores de todos os interesses offendidos, 
ou então conservaria fielmente a actualidade, e as proporções da 
luta se tornariam gigantescas. 

O laço era por demais grosseiro, a camara não foi dissolvida 
mas adiada. Fez-se tudo quanto exigiam as circumstancias; me- 
nos do que se fez seria cobardia, mais seria complicar a situação, 
auxiliar por uma mal entendida- vaidade de ostentação de força o 
plano da resistencia que já então se preparava. 

O governo necessitava alêm de tudo convencer o paiz da since- 
ridade de seu programma de Tolerancia e Justiça, dar-lhe tempo 
- para que não confundisse a lealdade dos seus actos com a hypo- 
crisia dessa conciliação que condemnou um partido inteiro, 
segundo a expressão de um ministro, aoinferno de Dante. 

A camara não foi dissolvida, mas a rebellião appareceu sem 
que medida nem-uma politica do ministerio a houvesse pro- 
vocado. 

Demissões dadas em Pernambuco aos chefes mais exagerados 
do partido que alli havia dominado por interesses meramente 


locaes foram o pretexto da resistencia. Os grupos já se organisa- 
vam, a revolta já contava suas fileiras e combinava o plano do 
combate, e a capital da provincia apresentava um espectaculo 
novo que apenas se podia conceber. A imprensa da opposição 
concitava as populações á revolta, os chefes conhecidos conspi- 
ravam no exercicio dos seus empregos. Dir-se-ia que em presença 
um do outro se achavam dous poderes legitimos embora rivaes, 
esperando na mesma linha de igualdadade o exito da luta como o 
exito de uma eleição. 

Este estado de cousas não podia durar muito ; o governo devia 
ser energico para não ser criminoso. A revolta por outro lado, 
apenas julgou-se segura do triumpho, arrojou suas hostes contra 
os muros da capital, e a victoria coroou os esforços dos bravos e 
dos leaes. | | 

Que vantagens para o paiz e para as idéas da opposição dessa luta 
. temeraria e tresloucada onde tanto sangue foi derramado sem que 
ao menos a nobreza da causa sanctificasse a sorte dos vencidos ? 

Nem-uma revolução das muitas que desde. a Independencia 
até o pr esente tem retalhado o seio do imperio foi menos sympa- 
thica, porque nem-uma ostentou pretextos menos plausiveis e 
rasoaveis. Interesses locaes, embora hypocritamente disfarçados 
sob a apparencia de idéas politicas que seriam abandonadas . no 
momento do triumpho, unicos lhe deram nascimento. Tambem o 
campo em que ella se debateu e succumbiu está condemnado á 
esterilidade, porque nelle nada foi supplantado que possa vingar 
no futuro, nem convicções, nem patriotismo. 

E é nestas lutas inglorias que não aspiram no momento do 
triumpho senão ás vantagens do poder que as forças do imperio 
se aniquilam, e os governos se vêem obrigados a labutar eterna- 
mente nos embaraços de uma politica de repressão que nada cria, 
porque tem por fim unico destruir obstaculos. 

Absorvidas todas as capacidades e attenções em calcular a 
importancia dos meios de resistencia e repressão, está a sociedade 
como que condemnada por um destino fatal a agitar-se sempre no 
mesmo terreno, achando-se no fim de uma luta no mesmo ponto 
em que estava quando ella começou. 


Eis o que aconteceu com a luta que tinha por fim a revogação 
das Jeis da reforma do codigo do processo criminal, do conselho 
de estado e da interpretação do acto addicional. Em cinco annos 
de poder o partido que havia pugnado na imprensa, na tribuna, 
no campo das batalhas pela revogação dessas leis, não só as con- 
servou como as exagerou na practica. 

A questão da descentralisação das provincias que começa agora, 
não terá, nem poderá ter, outro destino. 

A humanidade tende hoje em dia para as grandes nacionalida- 
des, assim como estas para a concentração das suas forças. Nação 
nem-uma ainda no mundo procurou affrouxar os lagos da união 
existentes entre as suas partes. No Brasil não se hade considerar 
um progresso aquillo que a civilisação considera verdadeiro retro- 
cesso em materia de governo. 

Entretanto não é de novas liberdades de que necessita a socie- 
dade brasileira. Todos os seus interesses a respeito tem sido 
amplamente consultados. Do que ella necessita principalmente é 
de administração. 
| Nossa industria é nem-uma, a miseria da nossa população con- 
trasta dolorosamente com os recursos gigantescos de nosso solo, e 
«questões de liberdade e de poder são as unicas que se agitam no 
parlamento e na imprensa. 

Cumpre que, á vista do estado deploravel em que se acha o 
paiz tão retardado na carreira da civilisação e da industria, invi- 
demos nossos esforços em dar outra direcção ás forças activas e 
inteligentes da sociedade. 

Dissenções intestinas precipitaram a França no abysmo em 
que ella hoje se acha. Aproveitemos o sacrifício a que a Divina 
Providencia parece ter votado essa granda pign para exemplo e 
lição da humanidade ! 


